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SISSQLOS - GUIA DE ENTRADA 

RESUMO - O sistema de in£ormações de solos, SISSOLOS, é um Sistema 

computarizado desenvolvido pela Empresa B r a s i l e i r a  de Pesquisa Agro- 

pecuária, EMBRAPA, para poçsibi,litar o armazenamento e uma recupera- 

ção eficiente do acervo d e  informações pedolõgicas geradas pelo Ser- 
viço Nacional de Levantamento e ~ o n s e r v a ç ã o  de Solos, SNLCS. A pu- 

bl icação  recente de um Manual de Uso do Sistema (EMBRAPA 19831, i n -  

forma, detalhadamente, aos usuários e m  potencial, sobre as  modalida- 

des práticas para recuperação de informação atravgs das ferramentas 

e x i s t e n t e s .  As rotinas que compõem o sistema são apropriadas para 

manipular, por computador, os dados de levantamento de solos do  Ter- 

r i to r io  Nacional, e constituem uma opção de estrutura de armazename- 

to  unificada para esses dados n o  Brasil, Com esse objetivo, o SNLCS 

coloca o SISSOLOS ZI disposição de quem está envolvido na coleta e a9 
~ i n i s t r a ç ã o  desses dados, de t a l  forma que sejam poupados novos es- 

forqos, tanto para  desenvolver recursos computaclonais semelhantes  

aos já existentes,  quanto para harmonização ulterior d e  vários sis- 

temas afins. A finalidade do presente guia t5 de prover uma descri- 

ção gera l  exaustiva da na tu reza  e da forma dos dados armazenados nos 

arquivos do sistema, a f im de assessorar o usuário e m  l oca l i za r  a i n -  

formação requerida e documentar as padrões de codificação definidos 

e utilizados. A eçpecíficação dos procedimentos de captação de da- 
dos, que tambêm consta desta publicaqão, completa a documentação da  

versão atual (1984) do SIÇSOLOS. 



SISSOLOS - ENTRY GWIDE 

ABSTRÀCT - The system of soi l  informatian, SISSOLOS, i5 a computa- 

rized system developed by L - 
ria, EMBRAPA, to permit storage and efficient aetxieval  of informa- - 
t i o n  produced by the Serviço - Nacional de Levantamento e Conserva~ão 
de Solos, SRLCS.' The irecent publicatfon of a Manual of Use (EMEWA 

19831, informs, in detail, te potential uaers, about gractieal moda- 
l i t ies  for retrieval of infomiation w i t h  the taais available. The 

routines that  m a k e  up the system are appropriated ta handle, by com- 
puter, data from soil surveys 6f the National Territory, and consti- 
tute an alternative of unify storage structure for these data in 
Brazil. With rhis objectiw?, the SNLCS rnakes the SZSSOLOS available 
to those involved in the collection and administratlon of thesedata, 

in such way as to avoid new efforts to develap computational. re- 

sources similar do t h e  ones already i n  existente, as well as to har- 
monize other similar systems. The objec t ive  of t h f s  guide  is to p- 
v ide  a,general descr ipt ion o£ the nature and form of the  data storid 
in the files of the system, in order to he lp  uscrs to locate the in- 
formation required and to document the defined and used patterns  of 
codification. The specification of the procedures of aequisiton of 

data that are also included in this publicatfon,  completes the docu- 
mentat ion  of this present version 11984) of SISSOLOS. 



RESUME - Le système d'information sur  les sols, SLÇSOLOS, est un 

système informatisé mis au p o h t  par 1'Empresa Brasileira de Pesquisa 

àgropecuária, EMBRAPá, pour perrnettre le stockage et une r & q & a m  ---.--- 
efficace des informations pédologiques collectées par le Serviço Na- 

c i o n a l  de Levantamento e Conservação d e  Solos, SNLCS. LapubUcstion -- - 
recente d'un Manuel dlUtilisation du Systsme (EMBRAPA 1983), fournit 
des inforrnations dgtaill6es aux utilisateurs pokentiels sur les mo- 
dalitss pratiques de récuperation des donnges à partir des ressour- 

ces existantes. Les procédures qui composent le système sont appro- 
priées powr rnanipuler, par ordinateur, les informations provgniantes 

de l'inventaire des ressources en sol du territoire national, et 

midtuknt a i n s i u n e  opt iondestructuredestockage  u n i f i é e  pour 

ces données au Bo&sil,  V i s a n t  cet objectif, le SNLCS m e t  le systèmt 
SXSSOLOS 2 ã i spos ikkon  de tous ceux qul collectent et administrent 

de telles données, de façon 2 gconomiser tout nouvel effort, que ce 
soit pour mettre au point des systèmes semblables S celui qui existe 

d"ejã, ou encore pour hamoniser ultérieurement les divers systèmeç, 
La f ina l i t e  de ce guide e s t  de fournir une description g é n é r a l e  
exhaustive d e  la nature et de la forme des données stockses dans ães 
fichiers du système, dans le but d'aider l'utilisateur ã localiser 

l ' inforrnation qu'il requiert tout en const i tuant  me documentation 

des nosmes d e  codification définies et otilisées. La description a 
donnees, qui fait auss i  partie de  cette publication, complete l a  do- 

cumentation de la version actuelle 11984) du SrsSOLOs. 



A exploração rac ional  e s is temát ica  das informações pedolõgi- 

cas acumuladas pelo Serviço Nacional de Levantamento e ~onservação  

de Solos (SNLCS) tornou-se possível  graças ao desenvolvirriento de um 

sistema de armazenamento e recuperação de dados de solos ,  por compu- 

tador, denominado SISSOLOS. 

Tal sistema encontra-se e m  operação desde meados de 1981, e 6 
acessível  aos usuãrios através de ro t inas  padronizadas de recupera- 

ção de informação, devidamente documentadas no "SISSOLOS". Manual de 

Uso (Meneguelli e t  al- 19833 . 

~ p õ s  alouns meses de u t i l i zação ,  julgou-se conveniente a com- 

plementação do re fe r ido  documento com a publicação do presente 

"SISSOLOS - Guia d e  ~ n t r a d a " ,  que  apresenta d u p l a  finalidade. 

A primeira é de s e r v i r  como documento básico e padrão de codi- 

ficação para aqueles que usam o SZSSOLOS como e s t ru tu r a  de armazena- 

mento para seus dados pedolõgicos. Dessa forma, o SNLCS colocao sis - 
h 

t e m a  disposição de quantos s e  interessarem e m  va lo r iza r  sua infor-  

mação. 

A segunda f i n a l i d a d e  desse trabalho é assessorar  o usuário n a  

local ização dos dados requeridos, informando sobre a natureza e far- 

m a  de apresentação dos par%netros disponIveis. Assim, o usuário po- 

derá saber que observações levantadas foram armazenadas e como pode-. 

rão s e r  u t i l i z adas .  

Urna das ca r ac t e r í s t i c a s  desse  Guia consis te  na sua composição. 

Enquanto o Kanual de  Uso contemplava exclusivamente o conteúdo dos 

arquivos da SISSOLOS, a forma de apresentação adotada no atual doçu- 

mento destaca a correspondência en t r e  a informação produzida pelos 

levantamentme a sua equivalência no sistema. Portanto, supõe-se 

que o leitor terá condições de melhor avaliar os recursos fornecidos, 

b e m  como seus l imi tes .  

O presente documento começa com uma breve descrição das infor- 



rnaçss fornecidas pelos levantamentos de solos do SNKS e publicadas 
nos respectivos boletins técnicos ou de pesquisa. Em seguida, são 
repertariadas as  operaç6es de transcrição para cada categoria de da- 
dos encontrada: e m  particular, a codificação dos comentários é deta- 
lhada. Finalmente, são tecidas considerações a respeito das corre- 

ções a serem efetuadas quando do recebimento dos boletins cri t ica- 
dos. Essa Gltima parte destina-se, principalmente, aos coordenado- 
res de transcrição dos centros de armazenamento a serem criados para 
o sistema. 

Julgou-se importante completar este trabalho com um capítulo 
apresentando a evolução das atividades programadas para o SXSSOLOS, 

de modo que o usuário fique sabendo quais sao as linhas de desenvol- 
vimento adotadas para o sistema, no futuro, e assim quais são as ap- 
cações que se tornarão passIveis a curto prazo. 

Com o volume de informações já armazenadas no banco e com os 

recursos disponíveis para processá-las, o SISSOLOÇ é capaz de supor- 
t a r  numerosas aplicações. à publicação do lqanual de Uso constitui 
uma primeira etapa para favorecer, sobremodo, o acesso dos mais d i -  

versos usuários ã informação coletada, descrita, analisada e inter- 

pretada pelo ÇNLCS. 

Espera-se, com essa nova publicação, ajudar aqueles que opta- 
rem e m  usar os recursos do sistema para armazenar e administrar os 

seus dados, facilitando, assim, o uso comparativo dos mesmos com da- 

dos similares, coletados por outras entidades. 



2 - DADOS DE SOLOS GERADOS PELO SNLCS 

A medida em que os trabalhos de mapeamento dos solos progridem 

no palç, aumenta a população de pontos descritos com as informaçÕes 
analI t icas  (quh icas ,  f i s i cas  e mineralógfcas) e morfo3Õgicaç corre- 
latas, bem como o volume de dados diretamente pertfnentes ãs condi- 
ções anibfentais dos solas. Entretanto, a análise global de um gran- 

de volume de dadas é tarefa praticamente ImpossXvel de ser realizada 
sem o concurso de meios computarizados, favorecendo as avaliações e5 
tatísticas, 

0 sistema SISSOLOS, de armazenamento e recuperação de dados de 
solos, f o i  desenvolvido para f ac i l i t a r  a acesso ao importante a c e r v o  
de infomações pedol6gicas acumuladas pelo SNLCS desde 1953, quando 

iniciou-se o inventário geral de recursos de solas do ~ e r r i t õ r i o  Na- 

cional pela então denominada ~ornissão de Solos do ~ i n i s t e r i o  da A g e  

cultura. 

N o s  objetivos assinalados pelo sistema, n a  proposta de elabo- 

ção formulada e m  1978, c o n s t a m  ainda conceitos de análise e aferição 
desses dados por meios estatfsticos e geração de novos dados inter-  
pretativos,  

Para descrever a natureza e a £orma de apresentação das infor- 
mações armazenadas nos arquivos do SISSOLOS, principal objet ivo  deç- 
te documento, torna-se necessário a revisão das informações forneci- 
das pelos levantamentos de solos, para as quais o sistema foi d e s e n -  

volvido. 

2 -1 - Tipos de publicaçks 

Ao consultar a relação das 113 publicações editadas pelo SNLCS 
atê o f ina l  de 1983, constata-se a presença de doi s  t ipos  de documen - 
tos  : 

- os de caráter meramente metodológico, c u j o  objetivo pode 

ser o de divulgar uma nova metodologia analftica,  publicar algumas 
normas usadas pelo Serviço, atualizar conceitos ou ainda disseminar 

3 



alguma informação relevante para a comunidade b r a s i l e i r a  de estudio-  
sos da ciência do Solo,  N o  t o t a l  a tual  de 28,  essas publicações não 

fornecem resultados de observaçÕes de s o l o s ,  a não ser, excepcional- 
mente, para fins de exemplificação, com observações geralmente a r i u ~  
das de do segundo grupo; 

- os documentos do tipo levantamento formam a maioria da 

coleção de boletins técnicos e bole t ins  de pesquisa editados. Cons- 
tituem a principal fonte de dados para o sistema, apenas completada 
pelos  perfis avulsos ,  provenientes de  trabalhos de teses ou estudos 

part iculares .  

~ ~ s a ç p u b l i c a ~ õ e s  correspondem a diversas denominações, cu ja 

maioria refere-se a levantamentos, Existem ainda outros t í t u l o s  co- 
mo : 

- delineamento esquemáti co; 

- descrição das caracteristicas morfológicas, f í s i cas ,  q u i  

rriicas e mineralógicas de alguns perfis de solos; 

- t ex to  explicativo de mapa esquemgtico; 

- aptidão agrxcala dos solos; 

- estudo expedito de solos; 

- anais de reunião de classif icatão,  correlação e interprg 

tação de aptidão agrxcola de so lo s ;  

- "proceedings of intesnational  s o i l  c l a s s i f i c a t i o n  work-  

shop" , 

NQ que diz respe i to  aos levantamentos, ocorrem vãrios tipos, 

como : 

- levantamento exploratorio; 

- levantamento exploratÓrlo-reconhccimc~to; 

- Levantamento de reconhecimento; 

- levantamento de reconhecimento de baixa intensidade; 

- levantamento d e  reconhecimento de média in tens idade ;  



- levantamento de reconhecimento de  alta intensidade; 

- levantamento de reconhecimento-detalhado; 

- levantamento semidetalhado; 

- levantamento detalhado; 

- levantamento ultradetalhado . 

A diversidade desses estudos t e m  sido função das finalidades 
visadas de aplicação das informações requeridas. A seguir, apresen- 

ta-se uma visão s in t é t i ca  dos propÓsitos de cada t i p o  de trabalho 

(Camargo 19 78  1 . 

Delineamento esquemático: visão panorâmica das grandes linhas de 

distr ibuição geográfica dos solos e m  antecipação a mapearnentos mais 

fundamentados em efetiva verificação no t e r reno .  

~eqcrição das carac te r í s t i cas  morfolÓgicas, f ís icas ,  químicas e ming 
ralõgicas de alguns perfis de solos: contr ibuição para o estudo de 

solos q u e  respondem a uma determinada caracterxstica. 

Texto explicativo de mapa esquemático: localização e indicação das 
zonas mais promissoras para ocupação agrícola permanente, e m  função 

da maior freqttència de solos com maior potencial agrlcola. 

Aptidão agrícola dos solos: avaliação de aptidão agricola das ter- 
ras de uma área, com base e m  classif icação e mapeamento prévio dos 

solos dessa área, considerando as condiç6es do meio ambiente, pro- 

priedades fisicas e qulmicas e as condições agrícolas das t e r ras ,  de 

acordo com os graus de limitações relat ivos aos fatores básicos de 
aptidão. 

Estudo expedito de solos: verificação, i n  loco , e identificação 

de perfis, classif icação e correlação de solos, discussão de ques- 

tões referentes a sua caracterização e relação com o meio ãmbiente, 

além do desenvolvimento da legenda preliminar de ident i f icação  dos 

solos da área. 

Anais de reunião de classif icaç~o,  correlação e interpretação de ap- 



t idão agrícola de solos: verificação, i n  loco , de diversos solos, 
objetivando o exame, discussão e avaliação de questões afetas ao de- 
senvolvimento do Sistema Brasileiro d e  Classificação de Solos. 

"Proceedings of international s o i l  classif ieation workshopn: provi- 
mento de in t e rchb io  de informações e fortalecimento de relações en- 
t r e  pedõlogos brasileiros e estrangeiros, a pa r t i r  da verificação, 

i n  loco , de diversos perfis de solos. 

Levantamento exploratório e exploratório-reconhecimento: informação 
sinõtica quali tat iva de recurso natural de solo com identificação 
preliminar de áreas promissoras de solos mais favoráveis, e áreas 

que apresentam graves problemas de desenvolvimento. 

Levantamento de reconhecimento (e de reconhecimento de baixa, média 
e a l t a  intensidade): determinação aproximada de extensão e qualida- 
de de terras disponíveis essencialmente para desenvolvimento agrzco- 
Ia.   vali ações relativamente precisas dos patenciais da extensão 
t e r r i t o r i a l  abrangida e identificação de áreas que apresentam a l to  
potencial ou graves problemas de desenvolvimento. 

Levantamento semidetalhado: estabelecimento de ordenaqão prioxitã- 
r i a  nos projetos de desenvolvimento e provimento de knformaçÓes espe 
clficas sobre os solos de uma determinada área, propiciando condi- 
ções de elaboração de um projeto integrado. 

Levantamento detalhado e ultradetalhado: fornecimento de melhor co- 
nhecimento de uma região, visando uma definição mais homogênea dos 

seus solos e qualidades,possibilitando, assim, ma recomendação mais 
segura dos resultados experimentais obtidos e fornecer os parâmetros 
Iniciais de identificaçao dos solos da região. 

Todos estes documentos têm, e m  comum, que consistirem estudos, 

determinações e registros das caracterIsticas morfolÕgicas, ffsleas, 
qu~mieas, mineralógicas e classificação de solos e m  sistemas deftnl- 
dos. Entretanto, a diferença das finalidades de cada uma dessas ca- 
tegorias de trabalho leva as publicações correspondentes a incorpo- 

rar dados complementares diferentes . 
6 



2.2  - Cateqorias de dados fornecidos -- 

Os dados contidos nas publicaçães do SNLCS podem ser classif i -  

dos em três grupos, de acordo com a entidade à qual se referem (Assis 

e t  al. 19833. 

- os dados gerais, globalmente referentes ao trabalho; 

- os dados pontuais, referentes aos pantas de observação 

de solos; 

- os dados zonais ,  referentes ao mapa de solos ou de apti- 
dão agrrcola das terras, e sua legenda. 

A s e g u i r ,  encontra-se a descri~ão de cada um desses grupos, de 

acordo com os exemplos realmente encontrados e m  publicações existen- 
tes do Serviço. 

2.2.1 - Dados gerais 

Basicamente, é a informação que d i z  respelto ao trabalho execl  

Lado em geral: 6 constituída de grande varfedade de itens que con- 

cerna tanto as circunstãncias gerais de execução do referido e s t u d a ,  

quanco as csractcristieas g l o b a i s  da área contemplada. Abaixo, en- 

contr m - s e  relacionados os dados çerais: 

- t i t u l o  do trabalho; 

- ano d e  publicação, sér i e ,  volume e edição; 

- informação de convênio ou contrato que deu origoc a o  tra - 
balho; 

- relação dos autores e demais participantes da execução; 

- tcxtos de apreseiltação, resuno ou introduc;õe da publi- 

cação, com v: -ias dcnominações posçlveis (nota ~xpLjcat iva ,  propósi- 

tos do e!-ento, justificativas, esclarecimentos, etc. ; 

- c.wr,ár j o  e relação de figuras e tabe las ;  

- roteiro de excuxsão ou de viagem; 

- descrirão geral da área (localização, hidrograf la ,  geolo - 



gia e material originário, relevo, vegetação, clima), ãs vezes ilus- 

trada com fotografias; 

- métodos de trabalho (métodos de prospecção e cartografia 

de solos, de trabalho de escr i tõr io  e de análises de solos) ;  

- relação dos municIpios incLuidos na área contemplada; 

- cr i tér ios  adotados para o estabelecimento das unidades de 

mapeamenta (subdivisão das classes de solos e fases empregadas); 

- descrição das classes de solos; 

- métodos de trabalho de avaliação de aptidão agrxcola das 

terras  ; 

- fatores limitantes, nrveis de manejo e viabilidade de 

melhoramento considerados na avaliação da aptidão agrzcola: 

- considera~Ões finais (recomendação das atividades agrIc2 

las, considerações sobre a seleção de áreas para colonização, problg 

mas constatados, sugestões para classif icaçãa,  etc.): 

- bibliografia; 
- relação de participantes da reunião. 

Cabe ressaltar que a maioria desses dados consiste e m  textos 

e comentãrios de d i f i c i l  padronização, pois depende tanto dos obje- 

tivos do trabalho, como também dos próprios autores. 

2 . 2 . 2  - Dados pontuais 

Consistem e m  informações caletadas, pontualmente, quer seja pg 

ra fins de classificação, w r d e  identificação ou de correlação de 

solo com suas condiçÚeç ambientais, sendo a principal razão para o 

desenvolvimento do SISSOLOS í ~ e u n i ã o  ... 1 9 7 9 ) -  Pode-se dist inguir  

os seguintes grupos: 

- mrfis (cortes de  solos suf  icientemcnte largos e profundos 

para autorizar a observação de todas as camadas, chamadas horizon- 

tes, e suas variações laterais) , que pode111 ser completos ( ca rac t e r i s  

t icos) ou pa rc i a i s  (amostras ext ras  ou perf l s  complementares) ; 



- amostras de fertilidade para fins de levantamentos, vi-  
sando a obtenção de dados relativos ao complexo sortivo: 

- amostras superficiais compostas de fertilidade para as- 
s i s tgnc ia  ao agricultor; 

- amostras de rochas coletadas para f ins  de correlação de 

solos com o material originário: 

- exames de solos. 

Esses dados constituem-se de descrições de caracterIsticas ob- 
servadas no campo, de resultados de anál i ses  de laboxat6rios, de de- 

terminação de local ização oeográfica e, as vezes, até de interpxeta- 
çÕes de difratogramas de raios X, curvas d e  d i s t r ibu ição  de argila 
em função da profundidade, etc. 

2.2.3 - Dados zonais 

são aqueles referentes ã distribuição geográfica das áreas ocu - 
padas por cada classe de solo. Podem-se distinguir a identificação 

e caracterização das zonas (legendas) e seu arranjo espacial, veicu- 

lado  e m  suporte cartográfico (mapa de solo). Nessa filtima categoria, 
pode-se c i tar  : 

- legenda, constituxda de uma relação de  unidades de mapea 

mento devidamente descritas quanto a sua composição taxanÔmica e as 

suas condições  f i s iográf i cas .  Essa legenda poderá ser preliminar, de 

ident i f icação  ou ampliada (Olmos 1981), com ou s e m  classificação de 

aptidão agrícola; 

- mapa, podendo ser de solo ou de aptidão agrEcola das te- 
ras, ou ainda mapas interpretativos ( f e r t i l i d a d e ,  etc.). 

Observa-se que, enquanto as informaçks de legendas são convec 

cionais no s e n t i d o  de que podem ser representadas por.conjunto de le 
tsas e dIgitos, os mapas, pelo contrário, não permitem esse tipo de 

representação. 



2.3 - ~onteüdo específico publicações 

~ p õ s  serem relacionadas as diversas categorias de estudos pu- 

blicados pelo SNLCS e os d i f e ren te s  i t ens  encontrados nos trabalhos 

realizados, convêm estabelecer a l i g a ~ ã o  entre as duas l i s t a s ,  o que 
pode ser sinteticamente visualizado na forma de delineação apresen- 

tada n a  Tabela 1, a seguir. 

Nesta tabela, o s  tipos de dados foram representados e m  colunas, 

com vários niveis' de agrupamento, obedecendo a esquema de apresen- 

tação adotado no parágrafo anterior, e os t í tu los  de publicaçõbs e m  

linha. Cada célula, assim definida na tabela, indica a presença ou 

ausência do i t e m  correspondente. na publicação e m  referência. 

Nota-se, ao examinar esta tabela, que mesmo se os dados de peE 
fis forem os Ünicoç presentes e m  todas as publicações, muitas delas 

ainda contêm outros dados codificáveis, sem o armazenamento h q u a i s  

a representação correspondente se tornaria incompleta. Com efei to ,  

simplesrente os resultados de descrição e análises de perfis de solo 

fornecem poucas indicações sobre a distribuição geográfica do solo, 

informação que se torna muito mais completa com o mapa de solos e siia 

respectiva legenda. 

E uma das caracteristieas essenciais do SISSOLOS,  ser projeta- 
do para o armazenamento dos dados de levantamentos de solos, e não 

apenas dos resultados das observações e análises r e f e ren te s  aos per- 

fis, como a maioria dos sistemas a f i n s  existentes, tanto nopdç quaE 

to no exterior, 
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3 - AMZENAMENTO 130s DADOS NO SISSOLOS 

A entrada dos dados 6 real izada a t ravés  do preenchimento de f o  - 
Lhas de codif icação (bo le t in s ) ,  durante uma e t apa  chamada de t r a n s -  

c r i c ã o  [Meneguelli e t  a l .  1 9 8 1 ) .  Ap8s o preenchimento, esses formu- 

l á r i o s  s ão  enviados p a r a  digitação: os r e g i s t r o s  r e s u l t a n t e  são s e  

metidos a m a  operação automatizada de critica, antes  de atualizarem 

os arquivos ( F i g . 1 ) .  

0 s  b o l e t i n s  u t i l i zados  pela coa i f icação ' são  especial izados,  is 
t o  é, cada um dest ina-se  as armazenamento de um determinado grupo de 

dados. A Tabela 2 apesenta a segui r ,  a relação desses bo le t ins ,  ci- 

tando sua f ina l idade .  Diversos formatos são disponiveiç, por conve- 

niencia  de txanscr i  ção, 

Wm c e r t o  número d e  tabelas é também usado pelo sistema para co - 
d i f i c a r  os dados na fase d e  armazenamento e decodificã-10s no momen- 

t o  da recuperação. Essas t a b e l a s  são t r a t adas  como um dos arquivos 

do SISSOLOS, o que torna poçsIvel sua manutenção permanent= ( inclu-  

são de  novos itens, e m  p a r t i c u l a r ) .  Uma re lação dessas tabelas  pode 

s e r  encontrada nas pãgifias L17 e 118 do Manual de Uso do SISSOLOS. 

E s t e  c a s t u l o  tem por objetivo descrever,  item por i tem,a trans- 

crição dos dados gerados pelo SNLÇS, e m  suas at ividades  relacionadas 
com os mapeamentos de solos .  porem, não é necessário,  nessa descri- 

ção, de t a lha r  o preenchimento dos campos, já que essas  instruções 

constam do ~ a n u a i & ~ ç u á r i o  do Sistema, não publicado, mas disponí- 

vel sob demanda. 

Numa primeira etapa, são citados os dados a serem transcritos, 

explicando, devidainente, porque os demais são ignorados, ã seguir, 

expõe-se as  diversas formas usadas no  armazenamento, bem como a s  n o s  

mas estabelecidas para fazê-lo. Fina lmente ,  entra-se na descrição 

propriamente d i t a ,  seguindo-se a ordenação adotada no capztulo ante- 

rior (dados gerais, dados pontuais e dados zonaiç) . 



3.1 - ~ e l a ç ã o  das dadas armazenados -- 

Os arquivos do sistema foram planejados para guardar uma gran- 

d e  variedade de  informações, de acordo com os objetivos bãsicos d o  

SLÇSOLOS, de f i d e l i d a d e  aos dados originais e exaustividade na reprE 

sentação. 

Por conveniência da própria administração da base de dados, a 

i d e n t i f i c a ç ã o  do responsável pela codfficação de cada informação, 

consta de cada registro, e constitui o Única dado adicional com re- 

ção aos orig inais .  

0s dados armazenados pertencem a um dos três grupos já defini- 
dos: dados gerais, pontuais ou z o n a i s .  





1. Para entrada d e  dados -- 

PA.D.B.A.BLQ~~ f l ~ ~ ~ ~ o ~ ~ ~ ~ ~ w ;  

PA. D .B .A . B L O ~ ~  "PERFIL" ; 

PA.D.B.A.BL041 "MORFOLOGIA"; 

PA. D . B .A. BL042 "MOSQUEI~DO W OUTRAS CORES" ; 

PA.D.B.A.BL051 "QUTMICA E F ~ S I C A  I"; 

PA.D.B.A.BL052 "QUIMICA E F ~ S I C A  11"; 

PA.D.B.A.BL053 "QUfMICA E F ~ S I C A  111"; 

PA.D.B.A.BL063 "ANÁLISE MINERAL~GLÇA"; 

PA,D. B . A . B L O ~ ~  "TEXTOS~~; 

PA ..D.I3 .A.BLO88 "CORK~ÇÃO PARCIAL". 

2 .  Para recuperação 9s informacão 

PA.D.B.A.BLOO2 "REQuISIÇÃO DE RELATÓRIOS"; 

PA.D.B.A.BL003 "REQUISIÇÃO DE PROCESSAMENTO". 



3.1.1 - Dados gerais 

- tItulo do trabalho; 

- ano de publicação e número do boletim: 

- informação referente a convênio; 

- resumo de apresentação; 

- relação dos autores e participantes; 

- relação dos municIpios incluXdoa na área contemplada. 

Com relação ã lista estabelecida na i t e m  2.2.1 foram descarta- 
dos os seguictes itens: 

- referências da edição e métodos de trabalho, por serem 

comuns a todas as publicações; 

- sumário e relação de figuras e tabelas, por não serem a- 
plicáveis (não há figuras nos arquivos magnéticos); 

- roteiro de excursãa ou de viagem, por razão idêntiaa; 

- a descrição g e r a l ã a  área e as considerações finais são 

representadas. em fozmas resumidas. 

3.1.2 - Dados pontuais 

- perfis caracterfsticos, complementares e amostras extras; 

- amostras de fertil idade para fins de levantamento; 

- exames de solos; 

- amostras de rochas, 

Para esses dados, são arquivados, quando existirem, as descri- 
ções das condições ambientais (incluindo a Localização geagrãfica do 
pe r f i l ) ,  descrições morfológicas dos horizontes e os resultados das 

análises de laboratórios. 

No estágio atual do sistema, não existe nenhuma estrutura ade- 



quada 5 representação dos difratogramas de raios X e curvas interp- 

tat ivas,  por não serem informações rotineiras.  

3.1.3 - Dados zonais 

- unidades de mapeamento do mapa de salo,  com suas caractg 

r i s t icas  f l s icas  e composição taxonômica. 

AS unidades de mapeamento do mapa de aptidão agrfcola das ter- 
r a s  não constituem uma entidade armazenada no SISSOLOS, por resulta- 
rem da união de m a  ou várias unidades da mapa de solo. ~onsequente- 
mente, a informação correspondente encontra-se vinculada a essas Ú1- 

timas. 

~ t é  o momento, a armazenamento de mapas no SISÇOLOS não f o i  
possível, aevido a não exis tênc ia  de recursos computacionais apro- 

priados, 

3 . 2  - Formas & armazenamento 

O SISSOLOS u t i l i za  dois modos de armazenamento diferentes, o de 

comentário e o de códigos. 

0 s  dados do tipo comentário apresentam-se na forma de textcls e, 
pelo menos numa primeira fase, são apenas armazenados t a l  q u a l  cons- 

tam nas publicaq6es. Sua utilização possfvel através do subsiste- 

ma de recuperaqão descr i t iva ,  pela emissáo de relatórios conforme os 

padrões definidos e usados pelos pedólagos (~eun iãa  ... 19791, atra- 

vés o preenchimento e envia ao SNLCS de um.formulário adequado de r5 
quisição de relatórios (Fig.2). Para favorecer uma exploração ulte- 
r ior  desses textos, usando-se pacotes especializados, os mesmos fa- 

ram categarizados de acorda com a natureza da informação a que se rs 
ferem í ver capX tu lo  4 1 . 

0s demais dados são representados por códigos (dxgitaç ou le- 

tras), entre os guais existem geralmente relação de ordem ou hierar- 





quias,  permitindo operações elementares tais como ordenação ou compa 

ração. Valores numéricos são arquivados diretamente (sim pH de 5 ,5  é 
representado p e l o  valor 5 . 5 ,  por exemplo) . 

A utilização das tabelas reduz, em alguns casos, o esforço de 

transcrição.  Exemplif icando, o relevo "skave ondulado" é armazenado 
com o valor " 2 " ,  encontrado na tabela de relevo. Os códigos  numsri- 

cos de 1 a 6 são atribuldos aos r e l e v o s  plano a escarpados, de tal 

forma que a comparação de dois relevos se resume ã comparação de do i s  

d i  gi tos. 

à exploração dos dados codificados é permissivel pelos d o i s  
s u b ç i s  temas def in idos ,  tanto  para emissso de r e l a t 6 r i o s  padroes , gu;- 
to para pxoduqão de gráficos ou histogramas, apl icação  de  métodos 

tatisticos, etc . ,  como exempli f icado no Manual de Use. Neste caso, 

o subsistema de recpperação s e l e t i v a  pode ser utilizado, codi f i can-  
do-se o programa SAS para s e l e ç ã o  e procedimentos e s t a t i s t i c b s  nos 
formulários de requis ição  da processamento, ou ainda v ia  terminal 

( F i g .  3)  , 

3.2 - Normas de armazenamento - 

A transcrição das informaçõeçsegue as regras.comuns do proees- 
samento de  dados. 

Os b o l e t i n s  devem ser preenchidos a lápis; com letras de  forma 
bem legxveis, sem rasuras, com um digito par espaço. Os zeros devem 

ser cortados ,  e cuidados especiais devem ser tomados para e v i t a r  CQIJ 

fusão do "I" ( l e t r a }  com o "1" (dIgito) .  

Para a maioria dos campos que foram definidos, o preenchimento 
é opcional, dependendo apenas da presença, ou não, da-informação ele - 
rnentar que este representa. Entretanto,  alguns campos são de preen- 

chimento obrigatório, p o i s  caso contrár ia ,  a informação contida no 
boletim correspondente não poderia s e r  corretamente ainarrada a uma 

determinada entidade: esses campos são chamadas de campos-chave, 

Os campos numéricos devem ser preenchidos somente c o m  nheros, 





não podendo conter outro caráter que não seja O a 9. Caso o n h r o  
não ocupe todas as espaças, completa-se o restante ã esquerda, com 
zeros.. Nestes campos, a posição da vlrgula decimal materializada 

nos  formulãrios por um traço de separação ver t ica l  dos espaços, mais 
alto que os outros. 

Ex: 101d1312151 

A simbologia ( " x " )  , 5s vezes usada para representação de resui 
tadas de análises,  denotando a presença de traços de um deterrninadc 
material, fo i  abandonada por conveniência de processamento. Para e s  

tes campos, como para qualquer outro numérico, o valor O s ign i f ica  
apenas que a quantidade medida não ultrapassou o valor corresponden- 

te a 50% de uma unidade da Última casa decimal representada. 

0 s  campos alfanuméricos podem ser preenchidos com qualquer ca- 
ráter, de acordo com as regras e necessidades. E necessário alinhar 

o campo à esquerda, deixando o restante e m  branco. 

Tanto para os campos num&rieoç quanto para os alfanu&ricos, a 

ausência de informação é anotada, deixando-se o campo correspondente 

em branco. Em contrapartida, uma observação que chegou à conclusão 
de ausência de determinado elemento é devidamente traduzida pela va- 

lo r  zero por um campo numérico, ou por um cÓdigo tabelado para os 

campos a l f  anuméricoç . 

A codificação dos comentários deve obedecer a cer tas  regras e5 

pecxficaç que são descr i tas  na parte i n i c i a l  do capltulo correspon- 

dente ícap.41 do presente guia. A categoria a qual pertence um de- 

terminado texto é identif icada num campo próprio, com o prefixo W: 
esses comentários podem constar de unia a té  99  Linhas. 

A documentação de sistema apresenta no:.~anual do usuário as 

instruções precisas de preenchimento, campo a campo, de cada formulg 
r i o  usado n o  SISSOLOS. Para cada campo é informado o seu tipo (nu- 

mérico ou alfanumérico), o uso eventual de tabela (e  o número da ta- 

bela correspondente), o caráter obrigatório ou não e a existência 



even tua l  de subcampos. Essas informações podem igualmente ser dedu- 
z idas  do Dic ioná r io  de v a r i á v e i s  do SISSOLOS, c o n s t a n t e  do SISSOLOS; 

Manual de Uso pub l i cado  (Meneguelli  et a1.1983) . 

3.4 - Equipe d e  t r a n s c r i ç ã o  

A <ranscrição deve ser r e a l i z a d a  por uma equipe ,  c u j o  número 

de pessoas colaboradoras  depende, obviamente, do número e do volume 
dos t r a b a l h o s  a serem t r a n s c r i t o s .  Em todos  o s  casos, uma pessoa d e  
ve desempenhar o pape l  d e  coordenador da t r a n s c r i ç ã o .  Cabe ao coor- 
denador manter-se informado, a cada momento, dos dados já t r a n s c r i -  

tos ,  protocolados ,  d i g i t a d o s ,  c r i t i c a d o s ,  cadastrados e arquivados, 

t a n t a  no que d i z  r e s p e i t o  aos dados g e r a i s  quanto a o s  p o n t u a i s  ou zg 
n a i s .  0 coordenador deve ter uma visão g e r a l  do t r a b a l h o  a ser rea- 
lizado p a r a  a codificação d o  levantamento considerado.  Alémãomais ,  
cabe a ele certas funções especificas como: 

- cod i f i caçgo  d e  a lguns  t e x t o s  r e f e r e n t e s  ao t r a b a l h o  Ire- 

sumo, a u t o r e s ,  t r a n s c r i ç ã o ,  . . . ) ; 
- c o d i f i c a ç ã o  de a lguns  b o l e t i n s  ( t i p o  21, t i p o  5 3 ) ;  

- manutenção das- tabelas, o que  c o n s t i t u i  uma t a r e f a  d e  e2 

trema importãncia;  

- eventualmente,  determinação de coordenadas, algumas cor- 

reções p a r c i a i s  . 
Evidentemente, o coordenador deve p o s s u i r ,  ou a d q u i r i r ,  um co- 

nhecimento básico d e  pedologia ,  p o s s i b i l i t a n d o  uma o r i e n t a ç ã o  e f i -  
ciente da  equ ipe  de t r a n s c r i ç ã o ,  no que d i z  r e s p e i t o  2s v á r i a s  apro- 
ximações que devem ser rea l i zadas .  Em p a r t i c u l a r ,  há de se esperar 

que as t a b e l a s  contenham um certo número de s in6nimos,  pois nem sem- 
p re  se t e m  p o s s i b i l i d a d e  de saber se um novo nome é sinônimo de ou- 
tro, já c o n s t a n t e  da tabela. E n t r e t a n t o ,  a d e c i s ã o  d e  i n c l u s ã o  de 

i t e n s  numa t a b e l a  deve ser tomada com b a s t a n t e  cuidado,  sob  pena de  

ver algumas d e l a s  crescerem demasiadamente. 



3.5 - Dados gerais - 
Cabe ressaltar, inicialmente,  que as inPormaç8es referentes a 

una determinada publicação encontram-se também agrupadas nos aqu i -  
do sistema, n& entidade chamada "Trabaiho". Isso se deve ao 

fato de que a própria publlcaqão corresponde a um agrupamento lõgi- 
eo, geralmente de ardem geogrãf ica . 

N o  entanto, o armazenamento isolado de perfis é perfeitamente 

viável nos airquiws do sistema, a entidade de trabalho passando a 
ser, neste caso, a estudo (tese au outro), do qual são provenientes 
estes perfis. 

Einbora as solicitações de armazenamerito fei tas pelos. usuários 
interessem, muitas vezes, seleções dendados respondendo a um deter- 
minado critério (e não publicações completas) , 6 pxeferxvel disciplA 
nar a segtlência dos trabalho de transcrição por publicação, por ra- 
zões eperacionais evidentes. 

A parte codificada dos dados gerais é constitufda apenas da i n  - 
formação a ser transcrita nos b o l e t i n s  t ipo 21 nT~AgALHOm e t ipo 23 

"MUNICXPfOSn . 
Vale lembrar aqui que este trabalho deve ser previamente cadag 

trado no SISSOLOS, o que pode ser verificado pelo e* da Tabela 60. 

Caso não esteja cadastrado, deverá s e i  esc&hido um c5digo para ele 
(até dez posições alfanum&ieas), e preenchido um boletim tipo 12: 

TABELAS, de inclusão na Tabela 60. 

O boletim 21 se destina ao armazenamento dos dados de' referên- 
cia da publicação, enquanto que cada municfpio dá origem a criação 
de um r e g i s t r o  tipo 23 IMWNTCEPIQS), o que permite transfer ir ,  para 
os arquivos do sistema, a relação exkstente entre o nome de um muni- 
cípio e o c6digo (COdigo de Endereqaniento Postal, CEP) utilizado pa- 
ra representá-lo. * ~ ã o  foi definida nenhuma tabela específica para 

eficontrai: o CEP dos municfpioi: a busca correspondente deve ser fel- 
ta usando-se as p u b l f c a ç k s  & Empresa Brasileira de Coxreios e Te- 

Iégraf os (ECT) . 



A parte "comentárion dos dados geraf s é constituída de cinco 

textos : 

- t í t u l o  completo da publicação; 

- apresentação do trabalho; 

- relação dos autores; 

- comentários referentes ao convênio eventual que ariginou 

o trabalho; 

- comentários referentes 5 transcrição deste trabalho. 

A denominação ut i l izada para as publicações é geralmente com- 
prida demais para se r  codificada por extenso no item da Tabela 60 de 

trabalhos. A s s i m ,  o titulo completo dá origem a um texto iden t i f i ca  - 
do com o cõdigo TXTBTITJ. 

A apresentaqão deve s e r  armazenada através de um ou vi r ios  bo- 
l e t ins  de textos, t ipo  TXTRABà7. Um máximo de  99 linhas pode s e r  
util izado para es ta  codificação, que visa a conter um resumo do tra-  

balho em pauta. 

A relação dos autores deve s e r  armazenadacom um número aàequa- 
do de boletins de textos, t i p o  TXAUTOR7. A codificação desse obede- 

ce a regras especiais, de modo a proporcionar uma representação se- 

melhante ã adotada nas do SNLCS. 

Enfim, os comentários referentes 2 transcrição do trabalho são 
armazenados. através de um ou vários boletins de textos, tipb -7. 

A criação de um texto especifico sobre a transcrição da pubiicação, 
permite guardar as informações mais relevantes que se referem ãs c i r  
cunstãncias da armazenamento (data, local, equipe, coordenador,etc.). 

3.6 - Dados pontuais 

Os dados pontuais podem s e r  classificados em várias categorias: 

- perfis  caracterís t icos,  para os quais OS dados correspo! 



dentes 5 descrifio geral e 5s caracterfsticas morfol6gicas são dis -  
poniveis; 

- perfis  complementares, com descrição parcial das caractg 
risticas morfolágicaç; 

- amostras extras, também com descrição parcial das carac- 
te ris ticas motfolÓgicas: 

- amostras para avaliação de fertilidade; 

- amostras para determinação de rocha; 

- exames de solo (somente no caso de  e s tudo  expedito) . 

Todos esses pontos são representados nos arquivos do SISSOWS 

com uma Única entidade, denominada per f i l ,  diferenciando-se apenas 
pelo prefixo utilizado ("P" para perfil caracteristico, "C" para peg 
fil complementar, "X" para amostra extra, "F" para amostra de fe r t i -  
lidade, "R" para amostra de rocha e "En para exame de solo, de acor- 
do com o conteúdo da ~ a b e l a  5 7 ) .  

Para todos, devem ser  codificados um certo número de boletins 
de acordo com a informação disponIve1 (Fig.41, Assim, para cada 
ponto de observação de solo, é e x i g i d a  pelo sistema a presença de um 
boletim tipo 31 "PERFIL", destinado a conter a descrição das condi- 
ç k s  ambientais do mesmo. É o Único obrigatÓrio. 

Numerosos dados não codificáveis devem ser processados como c2 
mentários, e m  part icular,  o texto com a situaqão do per f i l ,  no seu 

referencial local. 

Frequentemente, será necessár io  determinar as coordenadas geo- 

gráficas dos perf is ,  a partir do texto de localizaqão fornecido. Es- 

te trabalho poderá ser realizado em duas etapas: determinação apro- 

ximada, e provisória, no decorrer da transcrição ccm os documentos 

cartográficos disponiveis, seguido da revisão.pelos autores do tra- 

balho com os documentos originais de campo, para a gravação de f in i t l  
va . 

Para cada horizonte descrito no perfil, um conjunto dos seguin 

tes boletins deve ser preenchido, de acordo com os dados contidos na 
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a) DESCRICAO GERAL DE CARACTER~STICAS MORFOL~GICA~ 

W I P I P I O .  B M3-DkS - aL I .6 .  O W l d s r - H m -  
ri.c.ui60.e. G,ii.. i, *, i+ m * r .  M . C I . < .  

C9118r. a. I#**' r 11v11' 3 V .  

B W .  P4Lm 6 m m m  -*L rnIU 0 -,li - h=*- 

r.. -i,.sr .. e . v  iwilqa. C " d M  .-"..- 
58 6. * r , , ~  . d v.ptspZm w -+eb w k ~ a ~ % # 6  
li. L i r i .  a..iir i.., . - - b.0 "c-. 

L-- E *IIMCLO - ma.. a l i t c i i  i r~tribi.l~... orup 
.V'. C"*#".. 

**t."U1i -m,o - P d -  d. %.-,I.., e. -i. .i,,*&.,,.. 

.c-=- II Pt.llil. m n l -  4. L 1 1 q i i l i -  

I .  -.i 0 trip Ar..&. 

---r* pid-.. 

-m - m s  -v,  

m LOUL - <e- O d * L l d O .  

-IIS,- - ,li- . .U". nmu1.00. 

m - -- 11m111. 

A DESCRIÇÃO GERAL DO PERFIL COD1 FICA -SE  
EM VARIOS FORMULARIOS DE TEXTOS, E UM- D E 
PERFIL. A DESCRIÇAO MORFOLOG ICA DE CADA 
HORIZONTE GERA TAM BÉM BOLETINS PRÓPRIOS. 

h, - 2, - 3m *. Lr~m-.,.--..~ec. c4m ,,4,, V,,. , 
iiia p1-n. *li p."ului -to, -<r- Lr1l-l. e- 
.L- i o i t o  p ~ i j v s i  t r i n i q i .  p l i l i  i ( ~ i - r ~ .  , 

I, - I - U r*. I.~-ii..ll-..cuii I."* l i l l i  irnlii 
,?.ti irlu. ". i 3.1. r.lu1.r i *esc. -1..-i 

i 

'ElV - w.. s l  i. &.lu ii 9-i- *,,,s1.., li,., 

i r i  - icr - - 4. iru - iw - ih ra~ i~on  i~ni visi uiiii, 

'*c*<. pam -.i W .i lili. i v- i iTl irt  ..c**. 
-i- riuwl. fliiit- i -ho 

UT.= - ~ u m m r  m iil. a x -  q * I .  m a  m .I. pairu rr 
.I, i rui. m ii1. 

- e W W  - .nrnF. b ruuí" Mi mrtsmYI .L .?I. 

. . . .  . .  . ! U 

. L-! : 3 1: 

g m - 5 ~  3 9 u - 7- ,- r--- 4 L, ,+ =-I L J 
[7ci;_l=LJ a 





pub li cação : 

- um boletim t i p o  4 1  "MORFOLOGIA", d e s t i n a d o  a r e c e b e r  a 
descrição morfo lõgica  deste h o r i z o n t e ;  

- eventua lmente ,  um b o l e t f  m t i p o  42 "MOSQUEADO OU OUTRAS 

CORES", quando e x i s t i r  mais de uma observação  de cor p a r a  este h o r i -  
z o n t e  (po r  exemplo no estado Umido e no estado seco): 

- eventua lmente ,  um boletim tipo 4 2  "MOSQOEADO 00 OUTRAS 

CORES', quando e x i s t i r  informações d e  mosqueado p a r a  este h o r i z o n t e .  
E s t e  boletim é e n t ã o  c o d i f i c a d o  com "M" no  campo de opção,  enquanto  
o p receden te  recebe o v a l o r  "C" no m e s m o  campo; 

- e w n t u s i m e n t e ,  un boletim t i p o  5 1  f f ~ ~ f ~ ~ c ~  E FISICA I*, 
d e s t i n a d o  a receber os r e s u l t a d o s  das a n á l i s e s  flsicas e quhicas rea- 
l i z a d a s  com a amost ra  cor respondente ;  

- eventua lmente ,  um b o l e t i m  tipo 52 "QU~MTCA E ~f SECA 11" , 
d e s t i n a d o  a receber os r e s u l t a d o s  complementares d e s s a s  a n á l i s e s .  Os 
r e s u l t a d a s  c o n t i d o s  n e s t e  boletim s ã o  os das a n á l i s e s  menos f reqaen-  
tes, t a i s  como dens idade ,  a n ã l i s e  de s a i s  s o l ú v e i s ,  etc. A separa- 

ção desses com r e l a ç ã o  a o s  r e s u l t a d o s  c o n t i d o s  no fo rmulá r io  a n t e - .  

r i o r  responde 5s conveniênc iaçde  t r a n s c r i ç ã o ;  

- eventua lmente ,  um b o l e t i m  t i p o  53 "QUIMICA E ~f SIGA XI", 

com a c o d i f i c a ç ã o  de alguns dados de r ivados .  E s t e  t e m  f i n a l i d a d e  
e x c l u s i v a  de v e r i f i c a ç ã o  dos dados de a n á l i s e s  f l s i c a s  e qu imicas , e ,  
conseqtientemente,  não deve ser c o d i f i c a d o  concomitantemente com os 

o u t r o s  fo rmuèá r ios  co r r e sponden te s  ao mesmo h o r i z o n t e ,  nem pela mes- 

m a  pessoa.  E p r e f e r f v e l  que  o coordenador preencha t odos  os bole- 

t i n s  t i p o  53, de uma só vez, independentemente; 

- eventua lmente  um, ou mais b o l e t i n s  t i p o  71  (TEXTOS), com 

p l e t a  o armazenamento da informação r e f e r e n t e  a o  h o r i z o n t e .  

Os r e s u l t a d o s  da  a n ã l i s e  mine ra lóg ica  são r e l a c i o n a d o s  5s fra- 

ções g ranu lomé t r i ca s  , e n t i d a d e  de nível i n f e r i o r  .ã do h o r i z o n t e .  Pg 
ra cada classe granu lomé t r i ca  com r e s u l t a d o s  de  a n á l i s e  mineralõgica,  
o sistema e x i g e  a codificação de um b o l e t i m  t i p o  63  nANALISE MINERA- 

L6GICAm. Obviamente, um, ou mais b o l e t i n s  t i p o  71 de t e x t o s  pode 
c o n t e r  a informação não codificável, r e f e r e n t e  a e s t a  c l a s s e  g r a n u e  
métrica. 



Para complementar a descrição dessas regras de armazenamento 
dos dados pontuais no sistema, um certo número de abservações se fa- 

zem necessárias. 

No casa das amostras de fe r t i l idade ,  nem sempre o sImboLo do 

horizonte (e a faixa de profundidade) é informado na publicação, en- 

quanto este sZnbolo .E campo obrigatório para o armazenamenta (campo- 
-chave). D e  acordo com as normas definidas (~eunkão...1~~~~,usa-çe o 

sXmbolo "Ap" e a faixa de profundidade O - 20 c m ,  quando não houver 

informação a respeito. 

Para essas mesmas amostras, a determinação do teor de potássio 
é normalmente expressa em ppm, porêrn deve ser codificada e m  mq/lOQg 

de TFSA: a conversão 6 então necessária e consiste em d iv id i r  o va- 

lo r  e m  ppm por390 para obter o resultado em meq. 

Nas publicações mais antigas, o ano de cadaçtramento das amos- 

t r a s  no laboratorio de química não f igura  para os perfis caraeterzs- 
ticoç, complementares e amostras extras. Urna consulta ao setor  de 

protocolo do laboratório de química permite completar os campos cor- 

respondentes dos boletins tipo 51, 52 e 53. 

A codificaqão do campo "SíMBOLO DE HORIZONTEw 3s vezes torna- 

-se d i f í c i l ,  já que os pedõlagos seguem regras bem definidas (Santos 

et al, 1983) para a denominação dos mesmos, tornando o sfmbolo autso- 

-explicativo, usando anotações com letras minfsculas, abreviaçoes, 

etc. Por convenqão, transcreve-se o sInibolo do horizonte da forma 

mais fiel possível, transformando apenas as l e t r a s  minÚsculas em 

maiúsculas (por exemplo um horizonte B3tp l  6 codificado &3TPL, e não 
B3TP13. Deve-se prestar atenção aos casos part iculares,  tais como 

camada, IB) 21, etc. Para t a n t o  é necessãrio adotar yni certo n h e r o  
de convenções: é particularmente importante a codificação desse sfm- 

bolo de uma forma idêntica para os boletins 41, 4 2 ,  51, etc, ,  pois, 
caso contrário, as informações correspondentes não se "casam", tenda 

gerado horizontes d i f e r e n t e s  (devido a símbolos diferentes)  . 

A codificação conveniente dos campos de observaçbes de cor e 

de masqueado, nos boletins tipo 41 e 42, responde a uma necessidade 

de convenqões adequadas para a erniçs~o de r e l a t ó r i o s  padrãa O c- 



po do boletim tipo 4 1  somente deve se r  preenchido, quando t i ve r  uma 
Única observação de cor do material dominante: caso contrario é assg 

mida a presença de observaf.Óes em diversos estados (boletim 4 2 4 ,  ou 
a observação de uma coloração variegada (boletim 42-M). 

3.7 - Dados zonais - 
Camo já foi informado (ver item 3 . 1 . 3 1 ,  os Únicos dados tonais 

contemplados na versão atual  d o  SISSOMS são a s  unidades de rnapeamec 
to do mapa de solos. É uma das caracter ís t icas  do sistema armazenar 

a legenda com as mesmas normas que os dados gerais e pontuais do m e 5  
m o  trabalho. 

Para cada unidade de mapeamento, devem ser  codificados um cer- 
t o  nümero de bolet ins,  de acordo com a informação disponzvel IFig.5). 

O Gnico boletim obrfgatõrio é o do t i p o  24 "LEGENDA I" ,  destinado a 
conter a descrição das caracter ís t icas  f is iográf icas  dessa unidade 
( c  lima, relevo, vegetação , etc  . I  . 

~ventua lmente ,  i s to  E ,  se o trabalho considerado f o r  acompanha 
do de uma parte de interpretação para avaliaçio de aptidão agríccla 

das t e r ras ,  um boletim f i p o  2 5  "LEGENDA 11" deve ser codificado para 

veicular as informaqões correspondentes (grupo e classe de apt idão ,  

dados r e l a t i v o s  a fatores limitantes, e t c . )  . 

D a  mesma forma que para os dados pontuais, os t ex tos  e obçervs 
ções não codificáveis devem ser  processados como comentários, a t r a -  

vés da preenchimento de boletins t ipo 71. 

A composi~ão taxonómica de uma unidade Ge rnapcamento é trata23 

no sistema de forma s e m e l h a n t e  ã da composição de um perfil, os cep- 

Ponen te s  taxonõmicos desempenhando papel análogo ao 30s horizontes- 

A s s i m ,  deve e x i s t i r  um b o l e t i m  t i p o  26  COMPONENTE'"^^^ cada compo- 
nente identificado na unidade de mapeamento, eventualmente completa- 
do por um, ou mais b o l e t i n ç  t ipo 7 1  de texto, para a informação não 

codiflcãvel,  referente a este componente. 

Cada componente identificado numa mesma unidade de mapeamento, 





r e c e b e  um número de ordem seqflencial ,  de um d í g i t o ,  de acordo com 

sua proporção avaliada na unidade. Em par t i cu la r ,  no caso de unida- 
de simples, o componente Único recebe a ordem 1. 

Se e x i s t i r  informação r e f e r e n t e  ãs pr inc ipa is  i n c l u s o e s  de so- 

los  d e n t r o  desta unidade  de rnapeamento, ela dever5 ser codificada 

usando-se as normas def in idas  para os componentes. Neste caso, as 

p r inc ipa i s  i n c l u s õ e s  recebem um número de ordem, e m  c o n t i n u i d a d e  a 

scqfiéncia iniciada com os componentes (sendo permitido no máximo, dez 

identificações de componentes ou i n c l u s õ e s  1 . 
I 

A codificação do campo "SfMBOEO DA UNIDADE DE M A P E A M E N T O ' ' , ~ ~ ~ ~  

s e g u i r  a nesma regra do sirrbolo de um horizonte,  ou s e j a ,  6 usado 

a mesmo símbolo que o definido pelo pedõlogo, trocando-se apenas  as 

l e t r a s  minúsculas por letras maiüsculas. 

V a l e  ressaltar que os. dados referentes às unidades de mapea- 

mento encontram-se, muitas vezes, espalhados na publicação, e devem 

ser reunidos. P o r  exemplo, pode-se e n c o n t r a r  uma tabela com a e x t e ~  

são das unidades, uma relação das unidades  com composição taxonãmica 
c características fisiográficas, uma o u t r a  relação com a i n t e r p r e t a -  

çEo Qde aptidão agrlcola, e t c .  

Para os levantamentos que i n t e r e s s a m  a uma região geográfica 

de pequena extensão, 6 p r o v á v e l  que alguns parâmetros ( d e  cl ima, por 

exemplo) sejam vãl idos  para todas as unidades, porém informados na 

parte de descrição geral da ãrea. É então necessário diskibuir tais 

informações para cada unidade .  

Alguns trabalhos fornecem uma relação das unidades, com os r- 

pectivcs p e r f i s  local izados:  esta relação deve ser aproveitada para 

preencher o campo de un idade  de mapeamento do boletim de perf i l ,  que 

autor iza  a melhor amarração entre a unidade d e  mapeamento e os res- 

pect ivos p e r f i s .  E n t r e t a n t o ,  o t e x t o  "TXMAPUN?" (ver i t e m  4 . 2 ,  

TXblAPUN7) pode t a m b é m  ser usado. 

Cabe s a l i e n t a r ,  que algumas convenções usadas pelos autores na 

expressão da legenda ampliada merecem ser e x p l i c a d a s  e, se posszvel, 

comentadas com os .mesmos, pox não serem de interpretação imediata. 



.E o caso, por exemplo, da simbologia que já foi utilizada para ex- 

pressar o grupo de textura de um componente taxonõmico. 'Assim: tez 
tura arenosa e média/média e argilosa, s ignif ica que há ocorrência 
de textura arenosa e média nos horizontes superficiais em associação, 

respectivamente, c o m  textura média e argilosa nos horizontes  subsu- 
perf ic iais  . 



4 - CODIFICA~~O DOS TEXTOS 

As atividades de rnapearnento de solos têm um aspecto descri t ivo 

muito Importante, onde muitas observações são dificilmente codificã- 

veis. Por exemplo, um comentário t a l  como "Perf i l  examinada ao põr 

do so lu ,  embora certamente relevante no que d i z  respeito ã observa- 

çao da cor, não é armazenado nos arquivos através de simples códi- 

go Portanto, num sistema computarizado de informações sobre so- 
los, o processamento das observações e m  fama l i t e r a l  é imprescindí- 

vel. 

A t é  o presente momento ( janeiro de 19841 , foram definidas 32 

categorias diferentes de textos para reproduzir, da maneira mais fiel 

possível, os comentãrios descritivos que acompanham os dados de so- 

los nos levantamentos e outras publicações. N a  mesma data, dos 

110.000 registros disponIvefs no SISSOLOS, quase 45.000 são Linhas 

de comentãrias, o que jus t i f i ca  uma separação judiciosa das mesmas, 

por assuntos as quais se referem. A separação desses comentários, 

em várias classes,  deverá permitir no futuro, com uso eventual de pa 
cotes especializados, um estudo se le t ivo mais detalhado e ,  talvez,  a 

definição de uma sintaxe rigorosa a p a r t i r  da seleção de um determi- 

nado n h r o  de palavras chaves, além de oferecer, atualmente, a van- 
tagem de um acesso mais sele t ivo à informação, mesmo não codificável 

(Araujo & Séchet 1983) .  

Convém sal ientar  que os textos são armazenados com os outros 

registros no cadastro de dados básicos, com a finalidade de serem rg 
produzidos através do subsistema de recuperação descri t iva I b k m g w l l i  

et al. 1983)b. Contudo, a codificação destes textos está apenas con- 

dicionada pela forma com a qua l  eles serão r e s t i t u i d o s  nos relató- 

r ios  emitidos (a  informacão armazenada na forma de comentários não G 
transferida para o arquivo reorganizado, projetado para resolver as 

consultas não previstas) .  

Apresentam-se, na Tabela 3 a seguir ,  as vãrias categorias de 

textos, identificadas pelo cdãigo T X . . . ,  com a descrição sucinta do 

significado e sua amarração. Uma descrição detalhada, apoiada e m  

exemplos concretos , segue no f i na l  deste capI tulo. 



i l= l=====e===3p===.==:~==:==zI=K=~~=================*~~======~==~g--- - - - - - -~~~=: 

I cddisa  I comentar i os  c i t a n d o  informatido d r e s p e i t o  de: 1 amai ;--i*ao 1 
1- ----e----- 1 ----.-------------------------------------*-------I 
I 

1 
I I P 

1 T X A P O N T T  I OUTRO TRABALHO NO QUAL CONSTA ESTE PERFIL I PERFIL 1 
I TKAGSOC7 I OUTRO SOLO SEMELHANTE N A  ARE& DO P E R F I L  1 P E R F I L  
I T X A U T O R f  I AUTORES-E P A R T I C I P A N T E S  DO D.EUANTAMENTO 1 TRABALHC) 1 

1 lXCHUUA7 f. UMIDADE I IO P E R F I L .  ?rESCRfTO NO MOMk:NlO DA COLETA J PERFIL  J 
E T X L L I M A T  I C L I I I A  OBSERWAUO NUMA tSTAÇ6O V I Z I N H A  00 F 'ERFTL 1. PERFIL 1 
X 1 1: 1 
I VXCOLETT I MODO DE C O L E T A  00 PERFIL L P E R F I L  1 
X TXCOHPOT 1 COMPONENTE I A X O N Ó M I C Q  Qk UN1DADE DE MRPEAMENTO X COHPONENTL f 
E TXGONVE7 X CONVENIQ QUE ORIGINOU O TRABALHO I TRAHALHQ I 
E TXEROSA7 1: EROSÃG NA ARE& C1KI:UNDANTF DO PERFIL DESCHf'TO 1 P E R F I L  L 
I TXGt.ULC7 I LOCALIZAGCIO GEUGHAF I C A  DO P E R F I L  [iESCRT'I'O X PERF- EL 1 
I I I r 
1 TXGRANCT I FRAC6õ GRANULOMETRILA DE UM HGRIZCNTE I F R A G A 0  GRAN.1 
I TXHORMFf  1 HORTOLOGXA DE UM H O R I Z O N T E  I HbRTZONTE 1 
f 7XEUCAHT 1 I G E t 4 T I f ' I G A O  USAUA NO CAMPO P A R A  O PERFIL I P E R F I L  1 
I TXLXVRET I AÇRUNTOS DIVERSOS COWPLEHENIAREG (PERFrILi T PFIRFIL. 1. 
L TXilAPUN7 I ASSUNTOS D IVERSOS L O M P L E M k N T A R L S  (MAYEAMENTO) I UNiDAUE HAP.1 
1 I I I 
I TXMATúR7 I M A T E R I A L  OKEGINARXO DO PERFIL DESCRITO I: P E R F E L  X 
1 TXOBSER7 I bUTORES PELA DESÇRAGAO E COL.ETA DO P E R F I L  I QE:HFII. X 
I 1XPtDRE7 I PEDREGOÇIDADE NA ARE6 DO P E R F I L  DESCRITO J PkRFZL I 
I TXPOROS7 I POROS ENCONTRADOS AO LONGO DO PERF'IL t PERFIL E 
1 T X P R O F U T  I PROFUNDIDADE DO SOLO H0 LOCAL DO PERFIL  I PERFIL. I 
1 1. 1: T 
I TXQUIMI7 I A L ~ H ~ I  D E T E R H I N A G A O  DE Q U I f l I G A  OU FXSICA E tii)RIZOUTE 3 
I T X R A I Z A 7  I ' R A I Z E S  ENCONTRADAS NO6 HORIZONTES 00 PERFIL I P E R F I L  I 
E TXRELEVT I RELEVO REGIONAL OU LOCAL HA AHEB ~ i 6  PE:RFIL i PERFIL L 
i ~ X S C R L P T  i DESENVOLVIMENTO DA T R A N S C H X C ~ O  DO 'IRABALHO f THABA1,HO 1 
1 T X S I T U A T  I SXTUAGAO GEQGRAFlCA DA UNIDADE DE HAPEAHENTO i UNIDADE flAP.J 
3: I I J 
I. I'XÇOILTT 1 CLASSIF ICAG~ DADA EH OUTRO SISTEMA I PERFIL 1 
1' T X S T D C V J  I ÇXI'UACfi0 TOPOGRAF' lCA NA AREA UO P E R F I L  1 PERFIL 1 
X' T X T B T I T 7  I TITULO DO T R A ~ A D H ~  TRANSCRITO X I 'RhBhLH(j 3 
1 JXTHAMA7 I RESUMO DE APRESENTAGRQ DO TRABALHO 1 TknHfiLtiu 1 
I. TXTHANS7 I TRANSICAO DE UM HORIZONTE P A R A  O SUBJACEtIlE 1 H0H.CI:ONTE 1 
I I L 4 
1 TXUSQnTT I USO At'UkL DA Ttl$HFI NA AREA 00 P E R F I L  1 PERFIL I 
1 TXVEGETT 1 COBERTURA VEGEIAL NA AREA DO RERF' í I .  T PERI I L  .I 
T I I 1 
____-I- & ---__-.._----.--- -------- -.-I.-- ---- --. .*-I---.---.--.-- --_____----1-3----------------------------------<----------w----------.-------.-~ 

Observa~ao:  ver tambhrn a tabe la  59: i d e n t  ifica~ão d e  t e x t o s  <na ~ d s  inGt 191 
do Maiiual de Uso do SIÇSOLOS). 



4.1 - ~onvencÕes gerais 

É importante observar que a categoria na qual  um comentário e2 

tã codificado, determina o local (posição no relatório) em que esta 

observação vai aparecer (ser recuperada), conforme os gabaritos de 

relatórios apxesentados no anexo deste guia.  

Porém, a codificação dos textos deve observar um certo nümero 
de convenç~es, relacionadas a seguir: 

- umatexto deve ser coerente, isoladamente, i s to  é, por 

exemplo, para um comentário referente a material originario: 

SAPROLETO DE MICAXISTO, ao invés  de 

SAPROLITO DA ROCHA SUPRACITADA. 

E e v ~  dentemente  proibida a txançcxição de um texto tal como: 

COIWOSXÇÃO SEMELHANTE A DA F-J4OSTRii ANTERIOR; 

- um texto deve ser corretamente "anarrado",isto é, Por 

exemplo, para um comentário referente ã morfologia d e  horizonte: 

IiORIZONTE CONSTITUIDO POR ROCHA SEMI-INTEMPERIZADA, o formulá- 
r i o  correspondente deve conter os campos sucessivos: Trabalho, Per- 
fil e Horizonte devidamente preenchidos, o que assegura a correta 

atribuição desta observação; 

- um t e x t o  deve ser codificada na categoria certa, isto é,  
por exemplo, para um comentário referente a raízes: 

MUITAS NO Al, COMUh'f NO B1T E B2T E RARAS NO B3TPL. 

Este resultado será obtido se (e somente se) o texto for transcrito 

na categoria adequada; 

- a informação já  transcrita eni outro boletim (informação 

c c d i f i c a d a ) ,  n ã o  precisa ser repetida corno texto, por exemplo, para 

um comentário referente 3 situação E decl ivic iade:  "Trincheira em 
tcrço superior de elevação com cerca de 3% de declividade", apenas 

transcrever a inforroação "TRINÇIIEIRA" em coa,&ntário sobre modo de c2 



leta,  jã que existem campos adequados 2 codificaçio dos outros ele- 

mentos. 

Evidentemente, a t ranscrição dos textos deve seguir  as normas 

gerais de armazenamento definidas para o sistema (ver parágrafo 3.3). 

~ l é m  dessas, algumas regras especificas se aplicam, como não fazer 

uso do c cedilha e da acentuação, não cortar palavras no f i na l  d e  l& 

nha de textos,  de ixar  um espaço depois dos separadores " , R ,  1 ' ; "  e 

":" e usar o ponto apenas para marcar o f i n a l  do texto. 

Cabe obserlrax que, embora, 5s vezes, seja conveniente modifi- 

cax um texto original  para se levar em conta o f a to  de que uma parte 

da informação correspondente já tenha sido c d i f i c a d a ,  e m  nenhum ou- 

tro caso se j u s t i f i ca  o resumo de observações publicadas. Assim,re- 

peita-se o compromisso de fidelidade da sistema aos dados, na medida 

em que o critêrio escolhido para armazenar um comentário é . precisa- 

mente que ele se ja  publicado, 

4.2 - ~ e s c r i ç ã o  detalhada 

Apresentam-se a seguir, para cada categoria de textos ut i l iza-  

dos, as circunstáncias e forma de codificação. Para i l u s t r a r a  trans- 

crição, um exemplo ou mais, quando for necessãrio, é dado para cada 
t i po  de texto identificado até o momento, o q u e  deve favorecer a COE 

patibil idade desses t e x t o s  entre si ,  embora a codificação seja feita 

por pessoas d i s t i n t a s .  

Objetivo: informar a existência de outro trabalho (publicado, 

ou não), no qual consta o p e r f i l  sendo descri to.  ~marraqão: p e r f i l ,  

exemp 10 i 

PERFIL 56 DO BOLETIM TECNICO 35.  

Objetivo: informar da observação, n a  área circundante ao per- 



fil sendo descr i to ,  de variaç6es do mesmo solo. Amarração: perfil, 

exemplos : 

OS S O U S  DESTA UNIDADE SE APRESEUTM COMUMENTE COM EROSAO SEVERA. 

NA m, O LEITO DE PEDRAS PODE SER ENCONTRADO EM HORIZONTES SUBJA- 
CENTES AO HORfZONTE B. 

Objetivo: informar o nome dos autores da publicação e dos par- 
ticipantes da execução dos trabalhos, e a in s t i tu iqão  a qual perten- 
cem. Amarração: trabalho, exemplos: 

PAULO KLINGER TITO JACOMINE (ORIENTADOR) 

ANTONIO CRBRAL CAVàLCANTI 

SERGIO COSTA PINTO PESSOA 

CLOTARIO OLIVIER DA SILVEIRA 

PARTICIPARAM MAPEAMENTO €/OU DA ELABORACÃO 90 RELAT6RIO - 

ALUIZIO PEREIRA DA SILVA 

ARNALDO MOMfZ RIBEXRO DA COSTA 

PERNMDO B. RODRIGUES E SILVA 

etc.. . 

CPP 

CPP 

CPP 

CPP 

AG - SUDENE 
CPP 

CPP 

PARTICIPOU - NA COMPIUÇÃO E DESENHO CARTOG~FICO 

JOSE CORSINO DE OLIVEIRA 

~bservação: este não segue todas as regras normais enunciadas 
para os outros: assim, ele pode conter pontos em qualquer local 

(mesmo que não seja o final de texto). 

Objetim: informar a estado do p e r f i l  sendo transcrito, cam .rg 
lação umidade, no momento da coleta, ~rnarraqão: p e s f l l ,  exemplos: 



O PEWIL FOI DESCRITO EM EPOCA CHUVOSA. 

O PERFIL FOI COLETADO EM DIA NUBLAQO. 

Objetivo: informar a r e spe i to  do clima na região de local iza-  

qáo do perfil transcrito, ou da unidade de mapeamento t r a n s c r i t a .  

Amarração: perfil, unidade de mapeamento, eventualmente componente, 

exemplos : 

PRECIPITAÇÃO PLWIOMl?TRICA M D I A  ANUAL EM TORNO DE 1300 MM. 

( p e r f i l )  ; 

OCORRE TAMBIbl PEQUENA -A DE 4BTH 'DE GAUSSEN COM 4 A 6 MESES SECOS 

E INDICE XEROTERMICO DE 100 A 150.  

(unidade de mapeamento). 

Objetiva: informar a r e spe i to  do moda de coleta doperfil trans- 

c r i t o .  Amarração: p e r f i l ,  ocasionalmente horizonte,  exemplos: 

CORTE DE ESTRADA, LADO ESQUERDO, (perfil) ; 

HORIZONTE COLETADO COM TRADO. (horizonte) .  

Objetivo: informar a r e spe i to  de diversos assuntos re fe ren tes  

ao componente taxonómico t r ansc r i t o .  ~marração:  componente de uni-  

dade de mapeamento, exemplos : 

SUBSTRATO CALCARIO, ARDbSIA E SILTITQ. 

TEXTURA ARENOSA E m D f A / a D I A  E ARGILOSA. 

Objetivo: informar a existência de convênio na origem do tra- 

balho t r ansc r i t o .  Amarração: t rabalho,  exemplo: 



TRABALHO REALIZADO ATRAVES DOS CONVENIOS EMBRAPA-CPP/SUDENE-DRN E 
MA-CONTAP/USAID-ETA (ATE JUNHO DE 1974) - SUPROJETO II/1 - SUPORTE 

AO WEÃMENTO ESQUE&~&TICO DOS SOLOS M3 NORDESTE. 

Objetivo: conter alguma informação referente ã erosão na área 
circundante do perfil sendo transcrito.  Amarração: perfl1,exemplo: 

OBSERVA-SE TAMBEM EROSAO LAMINM SEWERA A MUITO SEVERA, NOS LOCAIS 

COM HAIORES DECLIVIDADEÇ. 

Objetivo: reproduzir a texto  de localização (situação local) 
do perfil transcrita .  Amarração: p e r f i l ,  exemplo : 

ESTRADA IMAJA-SANTANA DO XPANEMA, DISTANm 1,4 KM DA PONTE SOBRE O 

RIO MOXOT~.  

observação: é o Único tex to  obrigatório para cada ponto de e 
servação de  solo, 

Objetiva: fornecer algum tipo de informação complementar a 

respeito da anãlise mineralógica da fração granulométrica aenfbtra- 
crita. Amarração: fração granuloinétrica, ocasionalmente horizonte 
e mesmo perf i l ,  exemplos: 

UNS GRÃoS DE QUARTZO ANGULOSOS, OUTROS ARREDONDADOS. 

(fração granulométrica); 

HORIZONTE CONSTITUIDO DE MATERIAL SZLTICO-ARGILOSO, COM IWCLUSÕES DE 

DETRITOS (R&f ZES VEGETAIS) . (horizantesl r 

MATERIAL NÃO LAVADO. ( p e r f i l ) .  



Objetim: veicular informação referente 5 morfologia do hori- 

zonte sendo transe ri to.  marr ração : horizonte, ocasionalmente per- 

f i l ,  exemplos: 

NESTE HORIZONTE NOTA-SE PENETRAÇÃO DE MATERIAL DO HORIZONTE A. (ho- 

r i  zon te ; 

OCORF@NCIA DE CASCALHOS ARREDONDADOS E CALHAUS (EM MENOR PROPOR~ÃO) 

AO LONGO DA MASSA DO SOLO, HAVENDQ UMA FORMAÇÃO DE LINHAS DE PEDRAS 

NO TOPO DO B2T; PESENÇA DE CONCREÇ~ES DE FERRO DE COLORAÇÃQ CINZEN - 
TO-AVERMELHADO-ESCURA (10R 3/1,5, bl1DO)  NO IIBZlT, IIB22T e IIBJrPL. 

(perfil) . 
TX I DCAM 7 

Objetivo: informar a identif icação usada no  campo para o per- 

f i l  sendo t ranscr i to .  Amarração: perfil, exemplo : 

15 SE (ZONA DO LITORAL). 

Objetivo: informar assuntos diversos a respeito do p e r f i l  sen 

do transcrito ( e m  pa r t i cu la r ,  este  t e x t o  é muito usado para os come! 

t ã r i o s  sobre a atividade biológica observada no p e r f i l ) ,  ~marração: 

p e r f i l ,  ocasionalmente horizonte, exemplos: 

ATIVIDADE B P O ~ ~ G I C A  PROVOCADA POR CUPINS, ATE O HORIZONTE BZT, E AN- 

L~DEOS NOS HORIZONTES A E BlT. ( p e r f i l ) ;  

PRESENÇA DE CARVÃO. (horizonte) . 

Objetivo: informas assuntos diversos a respei to  de unidade 

de mapeamento sendo transcrita leste texto ê muito usado para rela- 

cionar os perfis localizados numa determinada unidade de rnapeaniento) 



Amarração: unidade de mapeamento, exemplos: 

OBSERVAGO: PERFIL 8 7 ,  

OCORRE Wl DECIMO COMPONENTE: IwLORAMENTOS DE ROCHA. 

Objetivo: arquivar informações adicionais no que dLz respeito 
ao material originário observado para o perfil em pauta. Amarração: 
perfil,  exemplo: 

SRPROLITO DE MICAXISPO FELDSPATXIZADO COM RECOBRXMENTO DE MATERIAL Ri3 - 
TRAE4ALHADO GROSSEIRO NA PARTE SUPERIOR DO PERFIL. 

Objetivo: citar os autores para a descrição e coleta de um d~ 
terminado perfil. Amarração: perfil, exemplo: 

F, M. LIFIA E L. 6. DE SOUZA. 

Objetivo: guardar dados particulares da pedregosidade observa 
da na área do perfil transcrito. Amarração: perfil, exemplo: 

AbGUMRS PEDRAS PODEM SER ENCONTRADAS NA SUPEIW~CIE, BEM COM6 AFLORA- 

MEUTOS. 

Objetivo: texto destinado a juntar a informação referente  aos 
poros encontrados nos diversos horizoites do perfil transarito. Aaiag 

raçzo: perfil, exemplos: 

MUITOS POROS M U I ~  PEQUENOS A MEDIOS E COMPI"NS GRANDES NO Al, B1T E 

B21T; MUITOS POROS PEQUENOS A WDIOS E COMUNS GRANDES NO B22T E Bn". 



O H O R I Z O ~ E  A fi POROSO, COM POROS PEQUENOS E GRANDES (ATE 2 CM).  

Objetivo: informar a respeito da profundidade real dosolo, no 
local do perfil transcrito. Amarração: perfil, exemplo: 

Objet ivo:  texto destirmdo a codificar qualquer informagão com 

plementar no que concerne aos resultados das aná l i s e s  fEsicas e quI- 
micas, para o horizonte transcrito, ~rnarração: horizonte, ocasio- 
nalmente perfi l ,  exemplos: 

TEOR EM FÓSFORO ASSLMIL&VEL DE 136 PPM. (horizonte) ; 

ANALISES REALIZADAS NO LABORAT~RXO DO IPEANE, (per f i l ) .  

Objetivo: veicular as informaç6es que se referem à presença 
ou não de ralzeç no perfil sendo transcrito. ~rnarraçãa: peirfi1,exem 

plo : 

MUITAS NO Al, POUCAS NO Bl, B21 E B22, F I N A S ,  FASCICOLADAS E RARAS 

NO 83. 

Objetivo: armazenar qualquer comentário referente ao relevo 

(regional ou local) observatio na área de um perfi l ,  ou ocorrendo na 
área de uma unidade de mapeamento. Amarração: perf i l  ou unidade de 
mapeamento, exempios : 

OCORRFNDO ONDULAÇÕES MUITO SUAVES. (perfil); 

RELEVO PLANO E SUAVE ONDULADO, COM ENCOSTAS XLCRNÇÀNDO RELEVO ONDU- 



LIADO; CORRESPONDE A TRECHOS DE VALES QUE RECORTAM ÃREAS DA SEGUNDA 

SUPERF~CIE DE APLAINAMENTO DOS PLANALTOS DO sã0 FRANCISCO (unidade 

de mapeamento} . 

Objetivo: c o n t e r  detalhes a respeito da realização da trans- 

crição do trabalho. Amarração: trabalho, exemplo: 

PRIMEIRO TRABALHO TRANSCRITO NO SNLCS (RIO DE JANEIRO) DE ABRI L ATE 
DEZEMBRO DE 1981; EQUIPE DE TRANSCRTÇÃO CONSTITUIDA DE: DEA SOUZA 

ASSIS, NELI DO AMARàL MENEGUELLI E PATRICK SECHET; COORDENAÇÃO: PA- 

TRICX SECHET . 

Observação: deve conter o período e o local da transcrição, 

os nomes dos integrantes da equipe, bem como o nome da pessoa que 

assumiu a coordenação e, conseqfientemente,  se responsabil izou pelo 

t raba lho  real izado.  

Objetivo: reproduz i r  a texto de situação geogrãfica para a 

unidade de mapeamento transcrita. Amarração: unidade de  mapeamen- 

to, exemplo: 

AREAS SITUADAS NA ZONA DE ITACAMBLRA, NOS M W I C ~ P I O S  DE GRÃO MONGOL, 

CRISTALIA, ITÃCAMBIRA E BOTUMIRIM; E NA ZONA DE MONTES CLAROS, NC Mi.i - 
N T C I P I O  DE BOCAIWA. 

observação: este t e x t o  é o Único obrigatorio para toda unida- 

de  de mapeamento. 

Objetivo: indicar, para o p e r f i l  transcrito, a classificação 

que ser ia  dada e m  outros sistemas. Amarração: p e r f i l ,  exemplos: 



TROPEPTIC HAPLORTHOX OU OXfC DYSTROPEPT (SOIL TAX0NOMY);MIMIC 

OU FERRALIC CAMBISOL (FAO) . 

Objetivo: conter informação complementar a respeito da situa- 

Ç ~ O  topográfica ou da declividade do pe r f i l  t ranscri to.  ~marraçáo: 
perfil ,  exemplo: 

ÃREA PLANA DE TABULEIRO, COM POUCA DECLIVIilADE. 

TXTBTIT 7 

Objetivo: conter o t í t u l o ,  por extenso, do trabalho sendo 

t ranscr i to .  ~marração: trabalho, exemplo: 

ESTUDO EXPEDITO DE SOLOS DA REGIÃO SUL D E  MINAS GERAIS, PARTES DO A& 

TO SÃO FGANCISCO E CAMPOS DAS VERTENTES, PARA FINS DE CLASSIFLCAÇÃO, 

CORRELAÇAO E LEGENDA PRELIMINAR. 

observação: este texto se torna obrigatório quando o t í t u l o  

completc é comprido demais para ser codificado na tabela 60 (ou no 

regis t ro  t i po  21: TRABALHO), i s t o  é, quando contiver mais de 70 ca- 

racteres . 

Objetivo: este texto é destinado a con-r uma apresentação, a 

mais abrangente possível, do trabalho e m  pauta. Por ser a única in -  

formação globa l  que os usuários terão sobre o trabalho armazenado, 

e s t e  texto deve ser preparado com a maior atenção. Para tanto, deve 

rão se r  aproveitados os textos de resumo, apresentação, objetivos ou 

propósitos do estudo, conclus6es e/ou recomendações f ina i s ,  etc. 02 

t r a s  informações poderão se r  encontradas na parte de descrição ge- 

ral da área, descrição das classes de solos, métodos de trabalho,in- 

terpretação para avaliação de aptidão agrícola, etc. Este texto es- 

t á  limitado a c e m  Linhas, corno todos os outros comentãrios. Amarra - 
ção: trabalho, exemplo: 



O LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOfX)S NO SUL DO ESTADO DE MATO 

GROSSO FOI REALIZADO ATRAVES CONVENIOS A S S I N A ~ S  ENTRE A D ~ S A O  DE 

PESQUISA PEDOL~GICA DO DEPARTAMENTO DE PESQUISA AGROPECU-XÃ DO MI- 
NISTERIO DA AGRICULTURA COM A DLVISÃO DE RECURSOS NATURAIS IX3 DEPAR- 

TAMENTO DE RECURSOS FUNDIARIOS DO fNSTITUTO NACIONAL DE CO~XINIZA~~O 

E m m m  AGRARIA E TAMB- COM O CONTAP-USAID-ETA-PROJ~O 11. OS TRA - 
BALHOS T I V E M  I~fC.10 EM SETEMBRO DE 1967 E l?üR?iM EXECUTADOS DE ACOR - 
DO COM AS NORMAS ADOTADAS.PELA DPP NO QUE DIZ RESPEITO A b&TODOS DE 

TaAaRlirO E CZASSIFICA~A~ DOS SOLOS. A AREA DE QUE TRATA O P ~ Ç ~ l T  

TRABALHO ACHA-SE LOCALIZADA A6 SUL DO ESTADO DO MATO GROSSO, OCUPAN- 

DO ~ R E A  IRREGULAR, SITUADA ENTRE OS PARALELOS 20 GRAUS E 24 GRAUS DE 

LATITUDE SUL E OS MERIDIANOS DE 52 GRAUS E 10- MINUTOS E 5 1  GRAUS DE 

LONGITUDE A OESTE GREENWICH, COM SUPERFICIE APROXIMADA DE 129.200 

KM2. VERIFICA-SE QUE AS ROCHAS QUE CONSTITUEM FONTE DE MATERIAL ORI - 
GINÃRIO DOS SOLOS NA ~ ~ ~ 1 x 0 ,  INTEGRAM FORMAÇÕES REF'ERIDAS A P E R ~ O ~ O S  

DIVERSOS, A SABER: HOLOCENO, cRETACICO, JURÃSSICO, TRI~~SSICO, SUPE- 
I 

RIOR-RETXCO, CARBON~FERO SUPERIOR, CAMBRO-ORDOVICfANO, PM-CAMBRIã- 

NO, EFUÇIVAÇ ÃCIDAS E ROCHAÇ ALCALINAS; A MAIOR PARTE DA REGTÃO MA- 

PEADA ESTA CONTIDA NA ZONA INTERTROPICAL, PERMITINDO DE ACORDO COM 

KOPPEN A ID~TIPICAÇÃQ DAÇ ZONAS CLIMATICAS AW E CFA; A VEGETA~ÃO m 
SUL DO ESTADO DE MATO GROSSO, NA A B W G I D A  POR ESTE LEVANTAMEN- 

TO* COMPREENDE FORMAÇ~ES FLORESTAIS, CERRADOS, CAMPOS E COMPLEXO DO 

PANTANAL. O MAPEAMENTO EXECUTAM NOS P ~ O M O S A I C O S ,  FOI TRANSFERIDO 

PARA OS FOTO-INDLCES DE ESCALA APROXIMADA 9:250.000, BEM COMO A REDE 

DE ESTRADAÇ, REDE DE DFENAGEH E A TOPUNIMIA LOCAL; A PARTIR DESTES 

FOTO-fNDICES FOX CONFECCIONADO MAPA P Z A N I ~ R I C O  DE MESMA ESCAIA,COM 

TODOS OS DETALHES COMPAT~VEIS COM A POSTERIaR R E D u ~ O  PARA ESCALA 

1:600.000 DO MAPA FINAL.  BASEADO NO MAPA DE SOLOS, FOI POSSIVEL FA- 

ZER-SE DOIS MAPAS DE ~ ~ 1 ~ x 0  AGRXCOLA DOS SOLOS, SEGUNDO DOIS SISTE- 

m, DE MANEJO: POUCO DESENVOLVIDO E DESENVOLVIDO (sm IRRIGAÇÃO). 
CONSTAM DO TRABALHO 854 PONTOS DE OBÇERVAÇ~O DE SOLOS (SENDO 122 PER - 
FIÇ CARACTER~STICOS, 56 PERFIS COMPLEMENTARES E 676 AMOSTRAS PARA 

FERTILIDADE) E 76 UNIDADES DE MAFEAMENTO; A TOTUIDADE DOS PERFIS 

W'RESE~A-SE COM A AUUISE MINEPAJXJGICA. 

observação: este texto =r .lipõe-se, obrigatoriamente, de um cex 

to n b r o  de i t e n s ,  abaixo apresentados: 

- circunstãneias do levantamento (período e Ôrgão de exe- 



cuFão, e tc . ) ,  complementando o comentário apresentado e m  

i t e m  4 . 2 ,  TXCONVEJ); 

- s i tuação ,  limites e extensão da área levantada; 

- geologia e material originário, relevo, clima e vegeta- 

ção observados na área; 

- documentos topográficos utilizados: 

- métodos de trabalho (este item pode ser resumido se os  
métodos utilizados são usuais ,  como mostrado no exemplo acima); 

- classes de solos mais relevantes ocorrendo na área: 

- canteiido do trabalho, e m  termos de número de perfis, de 

unidades de mapeamento, amostras de f er t i l idade ,  e t c .  ; 

- existência de mapa de s o l o ,  precisando-se.a escala; 

- existência de interpretação de aptidão agrIcoía. 

Objetivo: armazenar informação complementar a respeite da 

transiqão observada entre  o horizonte txanscrito  e o subjacente. 

Amarração: horizonte , ocasi.onalmente perf i 1, exemplo : 

FAIXA DE TRANSI@& ONDULADA DE 40 A 60 CM. 

TXUSOAT 7 

Ob je tive: conter detalhes  complementares referentes ao uso 

atual da terra  na área do p e r f i l ,  ou da unldade de mapeamento. Amar- 

ração: perfil ou unidade de mapeamento, exemplos: 

MILHO, FEIJXO, ~LGODÃO E PALMA: CULTIVADO EM 70% DA AREA, 

(perf i l )  : 

NAS AREAS DE LATOSSOLOS E DE PODZ6LICOS CULTIVA-SE MUITO MANDIOCAIMI - 
LHO, FUMO, ALGUDÃO HERBACEO, FEIJAO E PASTAGENS, ENQUANTO NAS AREAS 

DE PLANOS SOLOS VER1 FICA- SE COMUMENTE PALMA FORRAGEIRA , ALGODAO -E PAS - 
TAGENS . 
(unidade de mapeamento) . 



TXVEGET 7 

Objetivo: conter precis6es referentes vegetação na área de um 

p e r f i l  !vegetação local ou reg iona l ) ,  ou de uma unidade de mapeamen- 

to. Amarração: perfil CJ unidade de mapeamento, exemplos: 

CERRADO SUBPERENIFÕLIO ARBUSTIVO ABERTO COM PORTE APROXIMADO DE 4 ME - 
TROS, DESTACANDO-SE ~-PANGABA,OURICURI, SAMBATBA, CAJUEIRO-BRABO E BA- 

NANA-DE-PAPAGAIO; ENTRE OS ARBUST3S MENORES DESTACAM-SE A S  MELAST* 

MATÁCEAS E OS MURICIS;  O SUBSTRATO E cONSTITU~DO QUASE- POR 

UMA GRAM~NEA DE FOLHAS RIJAS (1 METRO APROXIMADO DE ALTURR) ,  QUE NÃO 

COBRE TOTALMENTE O TERRENO, DEIXANDO ESPAÇOS INTERCALARES; OCORREM 

TAMBEM OUTRAS GRAM~NEAS E CIPEMCEAS. 

( p e r f i l )  ; 

EM AREAS DE CONTACTOS DOS PODZÕLICOS APARECEM PARTES DE VEGETAÇÃO DE 

TERRAS ALTAS. 

í unidade de mapeamento) . 



5 - PROCEDIMENTOS DE EXPEDIÇÃO E RECEPÇÃO 

E s t e  cap i tu lo  se d i r i g e ,  mais precisamente, aos usuários do s e  

tema na conceituação anteriormente d e f i n i d a  ( v e r  introdução), ou se- 

j a ,  aqueles que adotaram o sistema SISSOLOS para armazenar seus prõ- 
prios dados; 

E sabido que os arquivos do sistema são fisicamente localiza- 
dos em ~ r a s i l i a ,  na sede da EMBRAPA: o C e n t r o  de C o m p u t a ç ã o d a ~ ,  

vinculado ao Departamento de ~étodos Quantitativos da empresa, é o 
responsável  pela operação do sistema (digitação dos lançamentos, opg 

ração das rotinas de crítica de movimento, atualização dos arquivos, 

emissão de selatÕrios, geração de &pias de segurança). Conçeqden- 

ternen te, há necessidade de transmissão de documentos ( formulários, 

boletins de digitação, re lat&rios, etc. 1 , entre o local de transcri- 
ção e o centro de armazenamento, o que pode ser rea l izado v ia  malo- 

te, ligação postal ou outros. 

Esta parte do guia visa descrever os procedimentos u t i l i z a d o s  

no SNLCS, desde o inicio da operação do sistema, em meados de 1981, 

t a n t o  na prepa ra~ão  dos documentos para a expedição q u a n t o  nas fases 

de correção e arquivamento, após a recepção dos relatórios de criti- 
ca e de controle,  uma v e z  os dados já processados. Poderão ser de- 

finidos procedimentos diferentes de acordo com as necess idades  de - 
da centro de transcrição, da mesma forma que os adotados poderão sg 

f rer  mudanças com o passar do tempo. No entanto,  espera-se que a 

organização apresentada a seguir sirva de modelo i n i c i a l .  

5.1 - preparação para expedição 

I?, p r e c i s o  manter m c o n t r o l e ,  por parte do cmr&naãor de t r ans -  

crição, dos dados já cadastrados, a nive l  de trabalho e até  a nível 

de p e r f i s  ou unidades de  mapeamento, quando forem importantes.  Com 

uma equipe de transcrição de três pessoas, um trabalho c o m  duzentos 

m e r f i s  poderá levar dois  meses para ser integralmente armazenado. 



5.1.1 - Livro de cont ro le  

Um solução possível para f a c i l i t a r  este controle  cons is te  na 
def inição de uma operação de protocolo e m  um l ivro de controle  dos 

dados a serem enviados, e a consequente preenchimento desse caderno. 

Neste l i v r o  de controle ,  cada p e r f i l  ou  unidade de mapeamento trans- 

c r i t o  dá origem a uma linha de informação, com a iden t i f i cação  da e- 

tfdade armazenada, o código do responsável pelo preenchimento, o nÚ- 
mero de boletins preenchidos, a da t a  de remessa i n i c i a l  e a do arma- 

zenamento. Observações eventuais (ausência de alguma inforrnação,por 

exemplo) , completam e s t a  descrição. 

Assim;recomenda-se agrupar todos os forrnulãrios preenchidos 

que se- re fe rem a um mesmo p e r f i l  (respectivamente a uma mesma unida- 

de de rnapeamente), a t é  que sejam protocolados 1 0  número de folhas  de 

codificação que cons t i t u i  o grupo deve ser anotado no boletim t i p o  

31 para p e r f i l  ou t i p o  24  para unidade de rnapeamento). A ordem de 

agrupamento que deve ser adotada é a crescente  do t i p o  de b a l e t i m ,  s e  

gufda da ordem na tura l  dos horizontes e das frações granulomgtricas 

Qaxa p e r f i l  (respectivamente dos compofientes das 1:nidades d e  Fapea - 
mental . 

O n h r o  de formulãrios será reportado no l i v r o  de controle  no  
momento de preparar a remessa, quando os bole t ins  deverão s e r  nova- 

mente separados, pois são agrupados segundo o t i p o  para f a c i l i t a r  a 

digi tação.  

Qualquer anomalia suspe i ta  na  decorrer da t ranscr ição  d e  um 
p e r f i l  ou de m a  unidade de mapeamento lausencia d e  alguma informa- 

ção, por exemplo), deverá ser anotada no formulário 31 ( respect iva-  
mente 241 ,  para ser reportada n o  l i v r o  de controle, onde deverá per- 

manecer, a t é  que a anomalia seja confirmada ou corr igida.  Em par t i -  

cu l a r ,  nenhum ponto de observação de s o l o  deve s e r  encaminhado par2 

dig i taçáo  an tes  que s e j a  tentada uma determinação, mesmo aproximada, 

das coordenadas geogrãficas (pois a determinação d e f i n i t i v a  rea l iza-  

da p e l o s  observadores des t e  p e r f i l  pode demorar para ser comunica- 

da i .  D a  mesma forma, a determinação do código do rnunicipio,que e x i  

ge consulta do manual de ÇEP, e a do ano de cadastramento no labora- 

t o r io ,  devem constar  dos formulários antes  de serem entregues para a 



digitação, o que evitará a elaboração posterior de correção parcial. 

Vale observar que, à medidaen que as dados pontuais como os dg 
dos zonais são protoeolados no livro. de controle de remessas, qual- 

quer verificação no que d i z  respeito ao estado de uin trabalhe com re 
lação a transcrição (tal perfil  foi ,  ou não, transcrito,  remetido, 

criticado, etc...) ser5 permitida, além de autorizar um controle de 

contagem das folhas de remessa. 

Recomenda-se usar pasta individual (por transcritor) para os 

boletins preenchidos entre duas remessas, até que estes estejam cm- 

pletos, com todos os dados, passando-se então, para um arqukvo espe- 

cificamente destinado a receber os formulários prontos para serem dL 
gi tados, 

5.1.2 - fnstruçÕes para expedição 

Os boletins, devidamente preenchidos, são e n ~ i a d o s  periodica- 
mente a Brasllia, via malote, para serem processados. A freqflêneia 
desse  envio deve ser aproximadamente de uma remessa por mês (não h5 
justif icativas para atualizar o cadastro com maior freqflêncfa). 

Para fac i l i tar  o trabalho de digitação correspondente, as se- 

guintes providências devem ser tomadas: 

- separar os boletins de atualização de tabelas (PA.D.B+A. 
BLOlS), caso haja, dos outros e mandá-los, e m  envelope separado, j- 
t o  com os documentos de acompanhamento da remessa (ver a seguir); 

- separar os formul~rioa por t ipo e formato (o que facf l i -  
t a  a realização dos pacotes) e contar o n h r o  de boletins de cada 

t ipo  que c o n s t i t u i  a remessa; 

- avaliar o nhero  de registros da remessa (em média, o n2 
mero de registros gerados.5 igual a duas vezes o número de boletins 

enviados). 

Cada remessa de formulãrios deve ser acompanhada de um formulb - 
rio de solicitação de execução de çerviqos, de acordo com o qtodelo 



apresentado (Fig.6). 

É importante e spec i f i c a r  o  n h e r o  de pacotes que fazem pa r t e  

da remessa, para que seja controlado na chegada em Bras i l i a .  A re- 

messa recebe um número de ordem de acordo com a  çeqaência mantida e  

a cópia da s o l i c i t a ç a o  é arquivada no Serviço. 

Cabe s a l i e n t a r  que uma remessa pode s e r  cons t i tu ída  de um l o t e  

qualquer de  bo l e t i n s  t r an sc r i t o s  (independente de qualquer noção de 

t r aba lho ) ,  na medida e m  que sejam observadas a s  seguintes  regras :  

- manter um controle dos boletins enviados, através do 
a preenchimento do l i v r o  de protocolo (colunas data da l2 ou d a  2- re- 

messa para os boletins de cor reção) ;  

- sempre que poss íve l ,  enviar  os  formulãrios completamente 

preenchidos ( incluinda código do município, ano de çadastramento n o  

l abora tõ f io ,  coordenadas geogrãf i cas  , e t c .  . .) , pois  ca so  contrãrio, 

uma correção parcial  (ou  uma substituição) deverá ser real izada pos- 

teriormente ; 

- evidenciar  as  r o t i na s  a serem executadas  ( a t u a l i z a ç ã o  do 

cadast ro  e ,  eventualmente, a tua l i zação  das tabelas  da  s i s t ema) ,  n o s  

campos adequados da so l i c i t a ção .  

5 . 2  - correção na recepção 

A operação do subsistema de armazenamento do SISSOLOS tem como 

resultado a emissão de um certo número de r e l a t ó r i o s ,  uns  destinados 

ao controle  realizado pelo s e t o r  de produção [CCE-DMQ), outros  des- 

tinados 2 conferição e correç6es dos dados. Estes Últimos relatõ- 

r i o s  são fornecidos 2 equipe de t ransc r ição ,  junto com os formulã- 

r i c s  correspondentes. 

5.2.1 - ~ n s t r u ~ õ e s  de recepção 

Ao receber os r e l a t õ r i o s  e os bo l e t i n s  devolvidos pelo setor 

de produção do CCE, diversas operações devem s e r  rea l i zadas  pela -1% 
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pe de transcrição e pela coordenação: conferência do número de bole 
u n s  r e s t i t u ídos ,  ver i f icação  das ro t inas  cuja  execução f o i  s o l i -  

citada, exame dos relatõrios fornecidos e lançamento das even- 

tuais correções, preenchimento do caderno de protocolo e arquivamen- 

t o  dos bole t ins  e r e l a t ó r i o s .  

A ver i f icação  de restituição dos bo le t ins  enviados pode ser 
global,  para evitar a contagem das folhas  uma por uma: assim, é pos- 
sível aproveitar a etapa de separação dos bole t ins ,  controlando-se, a 

p a r t i r  dos formulários tipo 24 (unidade de mapeamento) e 31 (perf i i ) ,  

se todos os per£is e unidades da remessa voltaram, enquanto se pre- 

enche o campo correspondentedo l i v r o  de controle.  

Para permitir a fase u l t e r i o r  de correção, os formulários de- 

volvidos devem ser separados por cõdigo de responssvel e depois or- 
denados, exatamente na m e s m a  ordem, na qual os erros são  encontrados 

no  r e l a t ó r i o  correspondente. Esta operação é bas tan te  demorada e en- 

fadonha, tanta mais se não f o r  usado um método de ordenação adequado. 

Por exemplo, dispendeu-se quatro d i a s  (com s e i s  transcritores) para 

executar a ordenação dos 10.000 formulários da primeira devolução do 

sistema. Recomenda-se usar  um rnstodo de ordenação hierarquizada,  on 
de o pacote i n i c i a l  é separado e m  pacotes menores, cada u m  deles cor  

respondendo a um valor do campo de mais a l t o  nível  e não métodos do 

t ipo  "inserqão" onde os formulários são inser idos um a um em um pacg 

te que se mantém assim ordenado. D a  mesma forma, deve-se aprovei- 

tar, ao máximo, o grau inicial de ordenação do volume de £ormulários 

que vol ta  parcialmente ordenado, de acordo com a seqfléncia ora dese- 

jada. 

O s  procedimentos de correção dos movimentos di ferem de acordo 

com a ro t ina  executada, de atualização de tabelas ou de cadastro. 

5.2.2 - ~ t u a l i z a ~ ã o  das tabelas 

N e s t e  caso, são ao todo cinco relatórios que acompanham a res- 

tituição dos bo le t in s :  



- RL201 "Registros cer tos"  ; 

- RZ202 "Registros com erro"; 

- RL2.03 ''Resumo de c r í t i c a " ;  

- RL204 "Ocorrências fora  de ro t ina" :  

- RL206 "Tabelas do sistema".  

Um exemplo dos quatro p r i m e l r c s  r t l a tC , r i c s  (RL 201 ,  l?L i G 2  

HL 203 e RL 204) é a p r e s e n t a d ~  co Anexo 2 dn prcscnte ? ~ C L : P ~ I ~ ~ C .  

A ver i f icação  do co r r e to  funcicnamento do processo de atualiza 

ção das tabelas é de i n t e i r a  responsabil idade do coordenador de trans- 

crição, pois  fo i  e le  quem tomou a decisão de cada movimento r ea l i za -  
* 

do neste arquivo. O número de bo le t in s  " t i p o  1 2 "  devolvidos deverá 

s e r  conferido com o número correspondente que consta da sol ic i . tação 

de execução de se rv iço .  Se existirem alguns r e g i s t r o s  com e r r o  (as- 

s ina1ad.o~ n o  r e l a t ó r i o  correspondente),  os movimentas errados deve- 

rão ser lançados novamente, após sua correqão. Se  ex is t i rem algumas 

ocorrências fora de ro t ina  (assinaladas no Eltimo r e l a t ó r i o ) ,  repe- 

t i r  o mesmo processo. O s  movimentos a serem re-executados deverão 

ser agrupados com os novos movimentos da t ranscr lçáo  a t u a l ,  pa ra  se- 

rem enviados n a  remessa seguinte. 

S e  as tabelas forem s ign i  f ica t ivarnente  atualizadas ( n a  p r á t i -  

ca, mais de t rês  ou quatro movimentos), deverá ser s o l i c i t a d a  uma 

execução da ro t ina  de emissão de novas tabelas, com uma cópia para 

cada t r a n s c r i t o r .  O r e l a t ó r i o  de tabe las  que acompanha o processo 

de a tual ização (ordenado por código) deve ficar com o coordenador de 

t ranscr ição ,  pois é usado para as novas inclusÕes (det.erminação mais 

fácil d o s  códigos ainda não u t i l i z a d o s ) .  

O s  r e l a t ó r i o s  RL201, RL202 e R L Z 0 4 ,  emitidos na ocasiãoda atua 

lização, devem ser arquivados na pasta de liçtagem correspondente,eg 

quanto os bole t ins  "12", de movimentos de tabelas, serão i n s e r i d o s  

na pasta de arquivo, respeitando-se a seqüência d e  ordenação d e f i n i -  

da nesta pas t a ,  i s t o  é,  pela  ordem do número  da t abe l a ,  e ,  para os 

movimentos de uma tabela  determinada, pela ordem Lex icográ f i ca  do 

cõdigo de movimento ( E ,  I ou S )  . 



5.2.3 - ~ t u a l i z a ç ã o  do cadastro 

Neste caso, são ao todo quatro relatórios que acompanham a reg 
t i t u i ç ã o  dos boletins (ver Anexo 21: 

- RL20 L "Registros certos";  

- m202 "Registros com erro"; 

- ~ ~ 2 0 3  "Resumo de cr3tica": 

- RL204 "OcorrZncias fora de rotina". 

Os dois primeiros relatórios devem ser separados e dis t r ibuí -  

dos, por responsável. e imprescindível que cada transcritor cuide 

da correção de seus próprios erros, não só para ev i ta r  cometê-las no 

futuro, mas também para garantir maior homogeneidade dos arquivos 

(os boletins de correção ficam arquivados junto  aos boletins origi- 

nais, na gaveta do mesmo transcrltor] . 

Urna vez que cada pacote de bo le t ins  (responsãvel=X, tipo = Y 1 
esteja completamente ordenado segundo a seqi5ência TRABALHO, PERFIL 

(prefixo e número),  HORIZONTE, GRàNZJZOMETRIA (ou TRABALHO, UNIDADE, 

COMPONENTE), pode-se i n i c i a r  a fase de correção propriamente d i ta .  

Uma primeira etapa consiste e m  corrigir os erros apontados no r e l a t c  

r i o  Rt202 de regis t ros  com erro, que são de quatio t ipos diferentes, 

podendo provocar os seguintes efeitos: 

- o reg i s t ro  correspondente fo i  recusa&,caso assinalado 

por um "R1' na Última coluna da linha correspondente do relatório. N e g  

t e  caso, j6 que o regis t ro  f o i  desprezado, torna-se necesário tentar 

novamente a i n c l u s ã o ,  corrigindo, porém, os campos que provocaram o 

erro, e mandando o  formulário outra vez como movimento de IncLusão. 

A maioria das vezes, o erro " 3 "  (campo obrigatório omitido) provoca 

este resultado; 

- o registro correspondente fo i  aceito apesar do erro de- 

tectado. Este efeito 13 gerdmente  provocado pelos erros do t ipo '"1" 

(campo invá l idq  por exemplo alfabético quando deveria ser numérico), 

do tipo "2" (código cujo valor não consta da tabela correspondente) 

ou do t i p o  " 4"  (valor fora de intervalo permitido, por exemplo per- 



centagem maior que 1 0 0 ) .  N e s t e  caso, não h á  "'R" na última c o l u n a  do 

re la tór io ,  e o reg i s t ro  f o i  incluído nos movimentos criticados, po- 

rém com espaços no campo errado (pois não se gravam e r ros ) ,  aa invés 

dos caracteres errados. Portanto, a  correçãa deverá ser  realizada 

através de um dos dois processos seguintes: 

- subs t i tu i ção  do registro,  corrigindo os  campos que foram 

codificados errados no próprio boletim e mandando-o, novamente, como 

movimento de substituição. Esge modo de correção é aconselhável n o s  

casos dos formulários que contenham apenas um registro (tipo 24 ,  2 5 ,  

3 1  e 2 6 ,  4 1 ,  51 ,  6 3 ,  7 1  no formato AS) . 

- altesaçãc parc ia l  do regis t ro ,  lançando um boletim t i p o  

"88", de correção parc ia l ,  para o campo a ser corrigido, O campo 

"conteiido atual" deve f i ca r  e m  branco, pois o erro não f o i  gravado 

no movimento cr i t icado.  Este modo de correção é mais adequado para 

um registro contido nos formulários .de mais de um reg i s t ro ,  sendo de - 

saconselhável quando se quer corr ig i r  vários erros num Único regis- 

t r o ,  po i s  cada campo e l e m e n t a r  necessita de uma l inha de boletim "88". 

E bom lembrar que, ao se usar a correção parcial  para a l t e r a r  um re- 

g i s t r o  de perf i 1  I t i p o  "31") , deve-se codificar todos os campos de 

chave necessãrios (TRABALHO, PERFIL, com prefixo e número, UNIDADE 

DE PIAPEAMENTO, COMPONENTE, MuNIC~PIO). 

A o  findar essa  primeira etapa, deve-se iniciar o segundo pas- 

so, q u e  consiste em examinar ,  brevemente, os re la tór ios  RL201 de re- 

gistros certos para eventualmente detectar a l g u n s  erros invisíveis 

ao programa de c r i t i c a .  Por exemplo: 

- textos codificados errados: e m  geral, são erros de  digi- 

tação. Sabe-se que os campos alfanumérlcos são passIveis  de maior 

proporção de erros de d ig i taçâo  que  os campos numéricos; 

- incoerência entre as  chaves de vár ios  registros ligados 

a uma mesma entidade. Isso pode acontecer com os componentes de  uma 

unidade de mapeamento (Boletim 26) o u ,  mais freqaenternente, com um 

horizonte, através dos bo le t ins  4 1 ,  4 2 ,  51, 5 2  e 53. 

Esta fase de c r i t i c a  não pode ser muito rigorosa, pois opera 

num arquivo incompleto (faltando os registros recusados). M a i s  tarde, 



2 medida que a par te  de recuperação do sistema SISSOLOS s e  consoli- 

dar ,  outros r e l a t ó r i o s  especificamente desenhados por e s t e  t i po  de 

critica, serão u t i l i z á v e i s  para essa operaçzo (subsistema de r e c r i t i  

ca l .  

A etapa de conferência s is temãt ica ,  que f o i  tentada em determL 

nadomomento, atualmente parece inv iãve l , pe lomenos  globalmente: 

alguns testes realizados em arquivos pequenos mostraram que es t a  opg 
ração é t ão  demorada quanto uma nova t ranscr ição.  Com o volume do 

arquivo atingindc mais de 100.00 r eg i s t ro s ,  são mais de 20 .000  pági- 

nas a serem comparadas com 0.5 or ig ina is .  

Cabe ao coordenador de t ranscr ição,  procurar os e r ros  dos r e e  
t õ r i o s  (RL202) de responsSveis "desconhecidos", emitidos quando a cG 

digo do responsável f o i  incorretamente digi tado.  O método cons is te  

e m  procurar o verdadeiro responsãvel por este formulário, seja  pela  

forma de e s c r i t a ,  seja consultando o caderno de protocolo, onde cada 

entidade codificada (na prá t i ca  PERFIL ou UNIDADE DE MAPEAMENTO) eç- 

tá relacionada c m  o r e s p o n s á ~ e l  por sua t ranscr ição.  

O coordenador de t ranscr ição é, ainda, encarregado dos proces- 

samentos a serem realizados com os dois  Gltimos r e l a t ó r i o s  (RL203 

- o r e l a t õ r i c  RL203 serve  apenas para dar  uma idé ia  do an- 

damento da t ranscr ição,  com relação ã produção global, como à de ca- 

da um dos integrantes  da  equipe de t ranscr ição.  O nq-y.co de regis-  

t r o s  " p r o d u ~ i d o ~ " ,  por pessoa , var ia  de indivíduo individuo, 

t an to  com a sua aplicação, quanto com o t i po  de d; 3e são armazg 

nados e com o t i p o  dos bo le t ins  que foram utilizò 3 s t udaç gros - 
se i ros  mostraram que a "produção" pode var ia r  na d e :  a 5 .  

Entretanto,  é bom se i n t e i r a r  quanto aos números L S  para se fa- 

zes uma previsão aproximada do prazo de armazenr dos próximos 

trabalhos e tambêm para de tec ta r  eventuais erros  ~mã t i cos  (exa -  

minando o número de erros cometidos, tanto no t( quanto por ca- 

da t r a n s c r i t o r ) .  Deve-se facilmente a t i n g i r  UIT de e r r o  infe- 

r i o r  a 3 ou 4 % ,  de acordo com o s  n h e r o s  norma; alcançados no 

S N L C S ,  depois de alguns meses; 



- a relatório S 2 0 4  deve ser examinado com a maior aten- 

ção, pais apresenta todas as ocorrências fora de rotina que aconte- 

cem durante a operação de atualização do cadastro. E l a s  podem serde 
diversos tipos : 

- "INCLUIR ,TA EXISTE": é a mais freqfiente e acontece quan 

do tenta-se incluir um registro que já consta do arquivo com a mesma 
chave. Na  quase totalidade dos casos isso não constitui um erro, já 

que é geralmente ocasionado pela" correção de um registro contido num 

formulário que contém vários outros ( textos,  e m  geral);  

- "EXCLUIR NÂO EXISTE', "SUBSTITUIR NÃO EXISTE" ou "ALTE- 

RAR NÃO EXISTE": denunciam geralmente uma codificação errada de um 
dos campos de chave do movimento a ser realizado (principalmente no 
caso do boletim 31 ou ainda do 63) . Ãs vezes, o registro realmente 

não existe, e será necessário, por exemplo,.transformar a substitui- 
ção em.inclusão; 

- "ALTERAR NÃO CONFEREww : denuncia a tentativa inf rutzfera 

de alteração parcial, pois o campo atual  no registro é d i f e r e n t e  da- 

quele que se esperava. 

Finalmente, com a Gltima página desse relatório, o coordenador 

deve manter um es tre i to  c o n t r o l e  do número de registros gravados no 

arquivo, fazendo a verificação com os ncmeros fornecidos na  devolu- 
ção precedente. Com efei to ,  o setor de produção do CCE/DMQ pode ter 
cometido um erro, que poderá facl lment'e  ser recuperado, caso seja de - 

tectada dentro  de um prazo máximo de o i to  d i a s ,  contado a p a r t i r  da 

data de atualização do arquivo (prazo de retenção de urna f i t a  de di- 

gi taçãol . 

Todos os formul~rios emitidos por ocasião des- aperações de 

c r i t i ca  deverão ser agriipados com os movimentos da . .;inscrição atual, 
sem discriminação. 

A Última operação a ser realizada após a recepção dos .men- 

tos, consiste no preenchimento da coluna "data da 22 remessa" ca- 

derno de protocolo, c o m  a data da próxima remessa a ser rea,tzada 

( c o m  os movimentos de correção). 



5-2.4 - Arquivamento 

O processo de arquivamento dos documentos, neste sistema, tem 

grande i m p o r t â n c i a ,  na medida e m  que o arquiva que contêmos formulã- 

rios de transcrição não é um arquivo morto, já que as correções que 
deverão ser e f e t u a d a s  progressivamente nas dados armazenados serão fa- 
c i l i  tadas pela existência deste arquivo. Deve-se, porém, f i c a r  aten - 
to a esta operação. Aproveitando-se a classificação obtida no final 

da correção, os formulários serão arquivados em gavetas próprias a 

um determinado responsãvel, em "as tas  alocadas a um determinado t i p o  

de boletim, na ordem TRABALHO, PERFIL, HORIZONTE, GRANULOMETRIA ou 

TRABALHO, UNIDADE, COMPONENTE. 

Cada pasta conterá, no  máximo, 200 boletins, abrindo-se automa- 

ticamente uma outra, complementar, para os b o l e t i n s  sobressalentes .  

Os boletins se rão  p e r f u r a d o s ,  no f i n a l  deste arquivamento, cuidando- 

-se p a r a h  que as  ~erfurações não comprometam o futuro aproveitamento 

do formulár io .  

O s  re la tór ios  de registros certos íRL201)  e de r e g i s t r o s  com 

erro ( ~ 2 0 2 3 , s e r ã o a t q u i v a d o s  e m p a s t a s  especiaispara l i s t agens ,  

duas pastas s e n d o  alocadas para cada responsável. O relatório Rt203 

e o r e l a t ó r i o  RL204 d e v e r ã o ,  tambem, ser  arquivados e m  pastas separa 

das, 

0s correspondentes ã atual ização das tabelas serão igualmente 

arquivadoç em pasta separada. E s t e  arquivamento, tanto de l i s t agens  

q u a n t o  de b o l e t i n s ,  exige a ,,,i,icã0 d e  móveis adequados (até o 

presente momento, são mais de 60 .000  folhas arquivadas no SNLCS, em 

seis arquivos metãliccs). 



6 - EVOLUÇÃO DO SISTEMA 

O trabalho ora publicado, j u n t o  com o Manual de U s o  do SIçSOU)ç, 

r e p r e s e n t a  e documenta uma etapa n a  e v o l u ç ~ o  das técnicas e recursos 

do sistema, sendo portanto, suscept ive l  a fu tu ra s  modificações eaiper 

feiçoamentos que, normalmente, a prática de sua exploração e o desen - 

volvimento tecnolõgico indicarão.  

N o  momento, foram def in idas  algumas linhas de atuação p r i o r i t á  - 
r i a s  a serem seguidas nos próximos anos, com o ob je t ivo  d e  to rnar  

progressivamente o SISSOLOS um "sistema-especialista".  Para tanto, 

a a l t e rnânc ia  de a t iv idades  de consolidação do sistema com a t iv ida-  

des de desenvolvimento deverã sempre ser respe i tada ,  como foi o caso 

a té  agora. Só assim, poderá s e r  garant ido um e g u i l i b r i o  e n t r e  s i t u a  - 
ções d e  desenvolvimento exagerado que prejudicam a assimilação do 

sistema pe las  usuários e ,  conseqtientemente , a adequada exploração dos 

recursos  oferecidos pelo SISSOLOS, e situações de estagnação no ests 
do a t u a l ,  que fatalmente conduziriam à esclerose do s is tema,  desani- 

madora para os usuários.  

Embora a maioria das a t iv idades  programadas tenham tanto impac - 

t o  no desenvolvimento quanto na consolidação do SISSOLOS, resolveu- 

-se apresentar  essa  programação de acordo com o aspecto mais relevan 

t e  dessas atividades com relação a cada uma dessas caracterxsticas. 

Conforme à s i s temát ica  da empresa, o desenvolvimento desses 

t rabalhos necess i ta  a definição (e aprovação) prévias de "projetas 

de pesquisa", . relacionados com o projeto i n i c i a l  do SISSOLOS IFig.7). 

Obviamente, todas essas a t iv idades  não poderão ser desenvolvidas d e  

imediato, porém dependendo das prioridades do SNLCS e dos usuãrios 

do ~ISSOLOS, uma ou outra dessas se to rnará  mais necessár ia .  

6 . 1  - Atividades - de desenvolvimento 

Foram def in idas  quatro diretrizes principais visando Q desen- 

volvimento do SISSOLOS nos anos: 

- exploração das informações; 
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- incrementação do sistema; 
- suporte ã geração de dados novos; 

- acompanhamento da evolução da pedologia no Brasil. 

Cada um desses. tópicos 5 detalhado a seguir. 

6.1.1 - Exploração das informações 

O SISSOLOS t e m  atualmente como uma de suas prioridades explo- 

rar as informações já armazenadas, com o intuito de beneficiar aos 

próprios pedõlogos e também aos mais diversos usuãrios. 

As aplicações po'çsIveis do sistema podem ser classificadas em 

dois  grandes grupos; 

- as aplicações taxonÔmicas, onde a distribuição geográfi- 

ca das  observaçães não é a parârnetro essencial; 

- as a p l i c a ~ Õ e s  geográficas, baseadas na exploração dessa 

Última característica. 

A s  aplicações taxonÔmicas fundamentam-se e m  metodologias esta- 

tísticas, das guais  destacam-se as análises multivariadas. ~5 form 

realizados alguns trabalhos isolados comprovando a viabilidade de 

uso dos recursos estatisticos do SAS, via subsistema de recuperação 
s e l e t i v a  (ver Manual de Uso). 

Faz-se necessária estabelecer um procedimento d e  exploração 

sistemática desses dados, objetivahdo, principalmente, apoiar o Sis- 

tema Brasileiro de ~lassificação de Solos. Para isso, pretende-se 

estreitar a colaboração dos pedõlogos com a equipe de  &todos quantL 

tativoç. 

As aplicaqões geográficas norteiam-se geralmente em visualiza- 

çÕes gráficas obtidas pe lo  mesmo subsistema. Como no caso anterior, 

alguns trabalhos também já foram realizados. Entretanto, existe uma 

dificuldade adicional gerada pela falta de hornogeneidade na d i s t r i -  



buição geográfica das observações ora armazenadas. D e  qualquer for- 
ma, e s s a  exploração se tornara mais e f e t i v a ,  após a complernentação 
do SISSOLOS no que tange a o  armazenamento de mapas. 

6.1.2 - ~ncrementação do sistema 

O armazenamento dos mapas de solos e m  arquivos conrputarizados, 

interrelacionados com os arquivos do SISSOLOS através da legenda ími 

dades de mapeamento), e s t á  sendo projetado como complemento lógico 

do sistema atual. O s  b e n e f í c i o s  a serem alcançados com e s s e  novo as 

pecto são diversos: 

- arquivamento, reprodução e extração de informação; 

- redução, ampliação e montagem por justaposição; 

- cálculo automático de superfícies de unidades de mapea- 

rnento; 

- produção de mapas interpretativos a p a r t i r  do mapa de sg 

10s (por exemplo: mapa de a p t i d ã c  agr í co la  das terras); 

- cruzamento de informações por superposição por o u t r o s  
mapas temáticos. 

D e  o u t r o  lado,  o subsistema de recuperação seletiva autoriza o 

aces so  ao banco apenas aos u s u á r i o s  da linguagem SAS. Para aqueles  

que  dominam qualquer uma das l inguagens de a l t o  n í v e l  (Fortran, CO- 

bol, A l g o l ,  etc.), este acesso é permitido através dc uso d i r e t o  do 

arquivo reorganizado (Rraujo & ~ é c h e t  1983) , Pode ser conveniente 

assim, desenvolver um procedimento de recuperação vol tado  aos usuá- 

rios de o u t r o s  pacotes e s t a t i s t i c o s  (BMDP, SPSS, etc.). 

Uma outra possibilidade de complernentação do SISSOLOS diz xes- 

p e i t o  ao subs i s tema de recuperação d e s c r i t i v a ,  e mais partlcularmen- 

te, 5 emissão do r e l a t 6 r i o  de legenda. E por não existir ~ e n h u m a  pa- 

dronização para apresentar a s  características de  aptidão agr íco lá  das 

terras, que não f o i  ainda desenvolvido o relatório correspondente-  

Essa a t iv idade ,  entretanto,'deve s e r  desenvolvida a curto prazo ( R 2  

malho e t  al. 1978) . 



Da mesma forma, poderá ser interessante prever a emissão do f~ 

mato adequado ao relatório de amostra de fertilidade, por enquanto  

e x i b i d o  n o  mesmo gabarito que  o p e r f i l .  

Finalmente, e x i s t e  um projeto de complernentaç~o do sistema no 

sentido de melhor aproveitamento dos textos, que representam quanti- 

tativamente mais de 40% da informação contida no banco. ãté O pre- 

sente momento, todas as observações armazenadas na forma de cornc~itá- 
r ios  são apenas exibidas nos relatõrios correspondentes, e m i t i d o s  pg 
lo subsistema de recuperação descri t iva,  já que não são incluzdas no  

a r q u i v o  reorganizado. À utilirdgao de um "software" adequado ao prc 
cessamento da informação literal por meio de palavras chaves, poderá 

conduzir a uma exploração mais ampla desses comentãrios, sobretudo se 

ela for acompanhada de uma normalização dos mesmos. 

6.1.3 - Suporte geração de novos dados 

A etapa de transcrição, preliminar ao armazenamento dos dados 

nos arquivos, se prende 5 necessidade de arquivamento dos levantamen - 
tos publicados que formam o acervo histórico (Meneguelli et al. 1981). 

Na medida em que se esgota progressivamente este  acervo, h á  n e c e s s i -  

dade de se prever uma forma d~ aproveitar diretamente os dados recen 
temente gerados, eliminando-se esta fase, bastante maçante e onero- 

sa. 

Lembrando-se que os dados contidos no sistema são essencialme; 

te  oriundos de duas f o n t e s  (coletados no campo e produzidos nos la- 

boratórios), há de se projetar uma solução para cada um deles. 

A t u a l m e n t e ,  acha-se em fase de desenvolvimento, um sistema em 

rnicrocomputador destinado a realizar, automaticamente, todos os cál- 
culos envolvidos nas análises de Laboratõrio. Tal sistema fornece- 

rá, para o SISSOLOS, dados em arquivos magnéticos. 

No que concerne aos dados coletados no 'campo, foram estudadas 

duas alternativas para agilizar a sua entrada nos arquivos: 

- caderneta de campo, ou seja gabaritos a serem preenchi- 



dos pelos próprios pedGlogos, i n  loco; 

- programa conversacional,  onde o arquivamento das obser- 

vações será fe i to  nos microcomputadores do SNLCS. 

A segunda a l t e r n a t i v a  tem como vantagem a emissão, imediata,dos 

r e l a t ó r i o s  (descrição g e r a l  de p e r f i l  e morfologla das h o r i z o n t e s ) ,  

o que p rop ic ia  um re to rno  in te ressan te  para os pesquisadores. 

Em ambos os  casos (sis tema de laboratõrios e programa conver- 

s a c i o n a l ) ,  o armazenamento dos dados no banco é pass íve l  de uma eta-  

pa de conferência, seguindo um processo semelhante ao de publicação. 

6 . 1 . 4  - Acompanhamento da evolução da pedologia n o  Bras i l  

D e  acordo com a evolução da Ciência do Solo, a metodologia utL 

Lizada As levantamentos pedológicos também progride.  Sendo assim, 

o SISSOLOS deve acompanhar os melhoramentos sucessivos,  sob pena de 

tornar-se obsole to  a curto prazo. 

Dispõe-se de vá r i a s  técnicas  para supor tar  essas transforma- 

ções. Por exemplo, no caso do c a r á t e r  á l i c o ,  e u t r õ f i c o  e d i s t r õ f i -  

co d e  um p e r f i l ,  ocorreram acréscimos como e p i ã l i c o ,  epieutrÕfico,  

endoálico, o q u e  sasc i tou  as inclusões correspondentes na tabela  adg 

quada  do sis tema.  

Outras modificações poss ive i s ,  como uma nova determinação de 

química, ou inc lusão d e  um novo grupo d e  parãmetros, aca r re ta rão  uma 

adaptação, relat ivamente simples no sistema, já que  fo i  desenvolvi- 

do com e s s a  preocupação. 

Incrementos mais s i g n i f i c a t i v o s  como o arrnazenamento d e  topo- 

seqfiências, difratograrnas de r a i o s  X ,  bloco-diagramas, etc., cu jas  

inclusões no banco virem a s e r  dese jáveis ,  necess i tarão  a l t e rações  
m a i s  profundas, porém não incompatíveis com a e s t r u t u r a  global do 

s I SSOLOS . 



6.2 - Atividades  - de consolidação 

Nesse segundo grupo  de atividades foram também definidas qua- 

t r o  d i r e t r i z e s  principais : 

- aumentar o fluxo de entrada; 

- completar a documentação; 

- disseminar o sistema; 

- crlticar o s  dados. 

Cada um d e s s e s  t õ p i c o s  é detalhado a seguir. 

6.2.1 - Aumento do f l u x o  de entrada 

O objetivo que se tem e m  vista é consegu i r  armazenar ,  numa ÜnA 
ca e s t r u t u r a  lógica, o máximo de informações geradas pelos levanta-  

mentos de solos r e a l i z a d o s  no Territorio Nacional, e assim, favore- 

c e r  sua exploração,  por meios estatísticos. 

Com efeito, o SISSOLOS p o s s i b i l i t a  o uso comparativo e i n t e g r 5  

do dos dadas n e l e  c o n t i d o s ,  sendo uma forma de valorizar esta  infor-  

mação, t an to  do pon to  de vista taxonÔmico como geográfico, pois no- 

vas aplicações tornam-se possíveis. 

O SNLCS mantém uma equipe de transcriqãs suficiente para pro- 

c e s s a r  tanto o seu acervo h i s tó r i co  quanto o f l u x o  atual de publica- 

ções, porém di f ic i lmenteconsequFf i  assumir o tratamento referente aos 

dados  levantados por outros Órgãos. A s s i m ,  tem-se e s t a b e l e c i d o  con- 

tatos com diverças'inçtituiçõeç geradoras de dados afins, com o i n -  

tuito de se criar núc leos  r e g i o n a i s  d e  armazenamento nos arquivos da 

SISSOLOS . 

Essa f i l o s o f i a  tem como vantagen  a d i c i o n a l ,  aproximar o siste- 

m a  dos usuários e m  potencial, com a criação e rnanutençao, nessas ing 

t i t u i ções ,  de bancos regionais, obtidos por seleqão no cadastro  b ã s i  

co.  



A coerência das informações contidas nos diversos arquivos f i -  
s icos  seria garan t ida  pela impossibilidade de se atualizar os cadas- 

t r o s  s a t é l i t e s ,  senão através da atual ização do cadastro pr inc ipa l .  

R elsboração de r o t i n a s  de seleção apropriadas a cada centro será ng 

cessária. 

Sabe-se que a documentação de um sistema de informação é im- 

prescindível para assegurar a sua perenidade. 

A documentação necessária ã manutenção do sistema (manual de 

operação, manual do usuár io ,  pas tas  de programa e manual de aná l i s e )  

já está concluída. A referente ã exploração do SISSOLOS é conç t i tuJ  

da do Manual de Uso, já publicado, e do presente ~ u i a  de Entrada. 

N o  e s t ág io  atual, esse conjunto de documentos parece suf ic ien-  

te para mantex o correto aproveitamento dos recursos oferecidos.  F: 
' turamente, com a exploração contínua das informações, serao gerados 

conhecimentos crIticos que sofisticarão o controle  de qualidade,  e 

que pderão ficar documentados numa b ib l io teca  de programas de recrz 

tica e num correspondente manual. 

6.2.3 - ~ i s s e m i n a ç ã o  do sistema 

A disseminação de um recurso é a chave de sua exploração. Uma 

das a l t e rna t ivas  u t i l i z a d a s  até agora consis te  na apresentação do çiç - 
tema e seus resul tados,  em congressos e eventos nacionais.'~essa faz 

ma, consegue-se a t i n g i r ,  na oportunidade de cada evento, um determi- 

nado segmento da comunidade científica do paxs. 

Outra alternativa projetada é a edição de um "folder", com am- 

p l a  divulgação. 

E n f i m ,  para alcançar a comunidade pedolõgica in te rnac iona l ,  e? 

ta sendo estudada a redação de um "paper" a ser proposto para publi- 

cação numa r e v i s t a  especial izada com ampla difusão internacional.  



6 .2 .4  - C r í t i c a  dos dados 

Entre a s  observaqões f e i t a s  pelos pesquisadores no campo, as 

medidas obtidas nos labor.at6riosf de um lado, e os dados correspan- 

dentes armazenados, h á  vár ias  possibi l idades  de enganos que acabam 

introduzindo incorreções nos arquivos. Em p a r t i c u l a r ,  o conjunto de 

etapas transcrição-digitação e s t á  sujeito a e r ros ,  principalmente no  

que concerne aos dados  alfanuméricos- 

A l é m  d i s s o ,  devido ã evoluqão do conhecimento pedolÓgico, se 

faz necessário m a  uniformização que deverá p a r t i r  dos levantamentos 

mais ant igos .  

E n t r e t a n t o ,  não há muito que se preocupar com a qualidade dos 

dados arquivados, já que o SISSOLOS dispõe de recursos q u e  facilitam 

sua c r í t i c a  e correção. 

Um primeiro controle d e  qualidade, a p r i o r i ,  d i z  r e spe i to  aa 

t i po ,  formato e f a ixa  de valores  de cada parâmetro considerado,at- 

vés de rotinas embutidas no processo de atual ização de cadastro.  

Para se c o n s t i t u i r  rotinas de crítica, a pos t e r io r i ,  tem-se aA 

quns elementos bãsicos : 

- explorar a redundância controlada de informação que fo i  

introduzida no sistema com essa f inal idade.  Por exemplo, tem-se ar- 

mazenado no meio dos dados de aná l i s e  dos horizontes, a soma 

das bases ( S )  e t a r h é m  cada um dos termos dessa soma (Ca, Mg, K e Na), 

de tal forma que uma ver i f icação  c r i t i c a  se torna possível; 

- ordenar os r eg i s t ro s  de informação de acordo com uma de- 

terminada var iáve l ,  para facilmente de t ec t a r  os reg is t ros  para os  

q u a i s  essa  variável f o i  omitida; 

- usar as fac i l idades  do subsistema de recuperação seleti- 

va de produzir gráficos, que permitem uma visualização imediata dos 

dados suspeitos. 



Cabe salientaritodavia, que as possibilidades do sistema com 
relação a cr í t i ca  dos dados limitam-se, pelo menos numa primeira fa- 

s e ,  a t e n t a r  ajustar os dados armazenados de tal forma que se tornem 

uma cópia fiel dos originais publicados. No decorrer da exploração 

do SISSOLOS, o conhecimento critico adquirido poderá ser u t i ' l i z a d o  

para favorecer uma fase de homageneizaqão controlada desses dados. 
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ANEXO 1. GABARITOS DOS RELAT~RIOS P A D ~ O  

O subsistema de recuperação d e s c r i t i v a  autoriaa a emissão de 
três relatórios diferentes, a partir da informação armazenada para 

um determinado trabalho. Exemplos desses r e l a t ó r i o s  constam do ane- 

xo 4 do Manual de Uso do SISSOLOS. 

Apresentam-se, a seguir,  os gabaritos desses três relatórios, 

com a f i n a l i d a d e  principal de evidenciar a localização de cada cate- 

goria de  textos anteriormente citada. A s s i m ,  o local  de aparecimen- 

to de cada um é simbolizado por uma seta, seguida do cõd igo  d e s s e  

texto, e m  letras minúsculas .  

1.  Relatório de trabalho 

A informação apresentada no relatório de t raba lho  dá origem a 

três partes, com três gabaritos diferentes: 

- dados gerais e apresentação; 

- autores e textos relativos a transcrição; 

- relação dos municípios. 

2 .  ~ e l a t ó r i o  p e r f i l  

A informação apresentada no  re latór io  de  p e r f i l  é constituída 

de quatro partes, com quatro gabaritos diferentes: 

- descrição geral das condições ambientais (com duas págk- 

nas )  ; 

- descrição morfolÓgica dos hor i zontes ;  

- resultados das acálises f isicas e químicas (com duas pá- 
ginas)  ; 

- resultados da a n á l i s e  mineralógica. 



3. Relatório legenda 

A informação apresentada no relatório de legenda constitui-se 

de um Único gabarito, com a composição taxonómica e as caracteristi- 

cas fisiograficas da unidade. 

Comparando esses gabaritos com os exemplos de relatórios cor- 

respondentes, que constam do Manual de Uso, consegue-se uma boa no- 

950 da codificação das informações nos arquivos do SISSOLOS. 
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àNEXO.2. EXEMPLOS DOS RELAT~RIOS DE CRITICA 

Qualquer operação de atualização do cadastro d e  dados básicos 
do SISSOLOS, dá origem a emissão de quatro relatórios para o usuá- 
r io ,  cuja finalidade 6 p e r m i t i r  o acompanhamento da operação, i n -  

cluindo a correção das ocorrências £ora d e  rot ina.  

Apresenta-se, a seguir, um exemplo para cada um d e s s e s  quatro 

re latórlos . 

1. Relatõsio de "Registros certos" 

Este relatõrio (RL201) é emit ido  separadamente para cada t r a n g  

critor: cada l i n h a  c o n s t i t u i  a imagem de um registro aceito sem er- 

ro ,  c o m  a mesma seqaência de campos que nos boletins, e permite sua 

ver i f icação ,  a posteriori, essencial no caso dos comentários. N o  

exemplo apresentado, extraIdo de uma operação real, há relacionamen- 

to com a relatório dos "registros com erro" apresentado  a seguir, 

pois contem algumas correções dos registros c o r r e s p o n d e n t e s .  

2 .  Relatório de "Registros com erro" 

E s t e  relatório (RL202) é t a m b é m  emitido separadamente para ca- 

da t r a n s c r i t o r .  As linhas deste são casadas, cada pas representando 

um registro errado, com sua imagem (linha superior, com o mesmo 

"Lay-out" que o relatório anterior), o local ,  a extensão e a nature- 
za do erro (linha inferior) . 
3 .  R e l a t ó r i o  de " R e s u m o  & c r r t i c a "  

Este re la t6 r io  íRL203) é emitido para o coordenador, 'e contém 

informações relevantes para avaliação do desempenho de cada in te -  
grante da e q u i p e  d e  transcrição, 

4 .  Relatório de "~corrência fora de rotinan 

E s t e  relatório (RL204) é também e m i t i d o  para e coordenador, e 
contém urm relação das ocorrências fora de rotina encontradas na opg 



ração de atual ização.  A s  informações apresentadas diferem de acordo 

com a mensagem e m i t i d a  (INCLUIR-JA-EXISTE ou o u t r a s ) ,  sendo uma li- 

nha des te  consagrada a cada movimenta conflitante com o conteúdo 

a t u a l  do cadastro. 

A Últina página deste r e l a t ó r i o  r e s u m e  a operação de atualiza- 

ção, apresentando as  estatisticas dos movimentos realizados. 
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EMMESA O W U l L f i R A  DE W W I U  WIIOPECUhU, 
SLAVIW NACIONAL M LEVAHTAMENTO C C M I M R V A Ç l O  Dl! 

EHBRAPR - EMPRESA BRCISILEIRA DE PESQUISCI AOROPECUARIA 
SNLCS - SERVLCO NACIONAL DE LEVbHTAHENTD E CONSERWhCAO DE SOL08 
S I M  - SETOR DE METOOOS QUANTITATIVOS 

SISSOCOS - RL203 EHIBGAO - 29/04/82 
C R I T I C A  DE MOVXHENTO DE CADASTRO - REBUHO 

* * * * + * * v v ~ * ~ u ~ u u * x + * * I I * * ~ * * u * * Y * * * ~ w * * * * u * w  
r PERCENTUAL r I * REGISTROS COH ERRO 

RESPONSAWEL r ERRADOS / *PREENCHIDO* SEH ERRO * 
PREENCHIDOB* z ACEITOS * RECUSADOS * TOTAL 

T O T A L  5 4.478 4.;218 133 127 260 



* N N W ? d  r w c r % ? d - M R N P : a r < r d  r G M N N r d N N N N  
m c c m m  s - z m m -  c 3  rn w m o m m  m a  m m s m m ~ m o m m  p m r n r n m m m ~ m  

* c  \ \ \ \  \ - - . \L \ \  '. \.,\\-. \ - \  \-.\\\\\-.\\ ,'.\\.-.\\\-. 
O O O O O C  5 N M C S ' N N  N t d  c - i N ? d ? i N c d N f i r : m  r " m N , u r * r d N c 4 ? J  ar c:ri?"llN N ? l N N C < t T  

A .  

-i: =o50 ,,,,,, y o o a o o  0 0  o o a o o a o o o o  o o o o o o ~ w ~  . . \ \ \ \ \  \ \  > \ \ \ \ . . \ \ \ \  \\...,\\\'.-. 
z e P  ;L>>> ~ ~ 2 0 * ~ 3 *  n m n a n ~ ~  o o  nnnnnoni>n-u o o + ~ o n s n i ?  
1 . , Y ? O ? C  O O Y 3 U r S  O 3 3 0 0 0  O D  0 0 3 u O a o O o N  U C 0 0 0 0 0 0 0  

F P J . ~ ~ * C ~  - r í m  m - 
O O D D D  G U B  Y h 
hhhhr.  khk  h L 
a * r ~ ~ c  z u 
3 3 = 3 r  3 3 3  53 J 
$-r++* + + +  P 3 
u r u d 2  a b a  c trr 
m m m r o u  r r r  z il 
X X X X X  X X X  X 
? r i r +  +++  - E 
n n n a + - i n n a h n ~ a h  
T - y - . - - r r t . - - T - r  

r - F d N -  
e3sC)u 
t.r.hkb. 
$3 $2 G (i7 + 
5=?0iil 
a ; a n r * w  
00001*; 
L U L U >  
X X X X X  +*+++ 

M ? $ t N C  

ru,-rum - 
DCICiS D 
h h h h  h 
a > > >  + 
Z U Y U  a 
b 2 3 J  o 
P i r i W W  m 
L S u ! D z I x  3 
X X X X  X 
+i-++ + 

? J N W C U ~  m m m  
g g ~ ~ = 3 T r r ? r  
v - -  

uuiuiuiil 
I i d 5 1 2 L % L O L a  

@?**h 
3 P r ' F i ? d  
0 0 0 0  
D D D O  






